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do corrente não deixou de surprehender os 
homens políticos. O imperador eo snr. Rou- 
- her eram completamente oppostos á prolonga- 
«ação. Deve-se agradecer ao imperador o ter 
- desistido da sua resolução, attendendo á ur- 
* gencia de certas leis. Parece que a questão foi 
resolvida no seútido afirmativo por Napoleão 
III depois de uma visita do snr. Haussman, 
refeito do Sena, que desejava que o projecto 
e lei relativo ao emprestimo da cidade de Pa- 
riz podesse ser discutido com o desenvolvi - 
mento de que é iapital. Por outro lado 
“havia certos projectos de lei urgentesque nãc 
- podiam ser deixados para outra sessão legisla- 
“tiva sem inconveniente. sr 

Demais, seria preciso optar entre uma pe- 
“quena sessão extraordinaria no fim do onto - 

mio e a actual prolongação. O partido que se 
tomou foi, portanto, o melhor, e 0 novo praso 
marcado para os trabalhos do palacio Borbon 
bastará para levar ao fim as questões mais ur- 
gentes. ai mm 

A discussão relativa ao emprestimo de 250 
milhões para a cidade de Pariz foi de grande 
interesse, e o snr, Berryer desenvolveu consi- 
derações muito nofaveis. À questão resume- 
sonisto: À cidade póde realisar em dez an- 
nos e sem emprestimo os trabalhos projectados 
destinando para elles só o remanesconte das 
suas receitas; mas quer executal-os em cinco 
annos, e é pata actival-os que pede authorisa- 
“ção para contrahir um emprestimo de 250 mi- 
oAbioa, Queni RacÃo faser qieabigma dobria 
do? Se so tratasse de um particular, ninguem 
-hesitaria em nine DA facil compre- 
hender que a administração da fazenda publi- 
“ca em nada differe da boa administração dos 
interesses particulares, Provavelmente o snr. 
Haussman não pensa assim. À lei foi, pois, 
votada com uma pequena maioria da oppo- 

” Depois passou-se é convenção provisoria 

-entre a companhia argelina-eo ministerio da 
guerra; Sargiram vivas criticas contra 0 pro - 
-Jecto, mas depois de algumas boas modifica- 
ções a convenção foi votada e passou. E' opi- 
nião geral que os seus primeiros resultados se- 
rão de grande proveito para a Argelia é para 
os seus colonos. pr 

No senado foi ouvida a leitura do relatorio 
“dosnr. Delangle sobre este mesmo senatus- 
consulto da Argelia e as conclusões foram fa- 
voraveis. 

No dia seguinte, o gnr. de Boissy, excen- 
trico senador, deu nova carga contra as con- 
decorações estrangeiras, que, como a perfida 
Inglaterra, é um objecto de antipathias do 
marido da princeza Guiccioli. O marquez pe- 
“diua creação de um imposto sobre- e 
corados. | E - 

Insistiu n'esta ideia,reforçando-a com uma 
comparação pouco lisongeira para os que teem 
cruzes e fitas: «(a cães estão bem tributados, 

sexclamou,o orador: paguem cada anoo um im- 
posto analogo ao da raça canina.» N'esta ses- 
são do senado fallou-se muitas vezes da or- 
“dem de Christo de Portugal, e o grande mo- 
tivo de zanga de certa gente é que essa con- 
“decoração vermelha é ambicionada por todos 
aquelles que não tcem a Legião de Honra e 
quereriam tel-a. nas . dçaçd. 
— Osprojectos de viagem do imperador e da 
imperatriz toem soffrido importantes modifi- 

- À residencia de Suas Magestados em 
Fontainebleau será de duas semanas, quando 
muito. Oit erador irá depois a Vichy, o a 
peratriz ficará residindo em- Saint Cloud 
z20m 0 principe imperial. Julga se que Suas Ma- 
gestades estarão em Pariz para a festa do 15 
de agosto,que será celebrada n'este anno com 
um esplendor extraordinario. | 

O imperador, a imperatriz e o principe im- 

-perial irão a Biarritz à segunda quin- 
zena de agosto. E' para então que se conje- 
ra a entrevista com a rainha Teabel do Hes- 
panha, Diz-se quo o imperador ainda tem a in- 
tenção de pé «com seu filho.os departa- 
mentos do su centro da França. Esta ex- 
cursão será realisada dopois da volta dos Py- 


Teno — EN pda a 4) Ea À Ac? 

RR or, ministro de Estado, parte 
para Car sbad. O principe de Matiernioh aih 
“Patiz para assuas terras. Todos os outros 
“embaixadores falam de irem pera o campo. 
0 lado, a rainha Victoria vai & 


gpa lodo , diz-se; de casar à prince- 


za Helena como principe do Orange. O impe- | çã 
rador de Austria es 


| im-está em Ish, o roi da Italia 

em Valdieres, e vem a Pariz o presidente da 
republica helvetica. - 

- Abd-el-Kader(ostará aqui definitivamente 


na segunda ou terça-feira proxima. Alugou- 
so ata” nd palacio Lord Byron, que já ser- 


viu paraos embaixadores japonezes,por 3:000 

francos mensaes. O ex-emir vem acompanhaá- 

“do de um intendente turco de Damasco, de um 

Anenprote fcancea do consulado de Jerusalem 

* ede um interprete indigena do consulado de 
but; ovni qem > & 


, Abd-el-Kader, om quanto ato dc oi 


as houris do paraizo de Mahomet, acha muito 
agradaveis as da terra, Escreve-se de Cons» 
tantinopla quo elle casou no mesmo dia com 
duas jovens circassianas 4 quem promotteu a 


residencia em Paris para viagem de noivado. 


Fez-se correr voz que a vice-presidencia 
“do conselho privado ia ser confiada 4 impera- 
triz. Não 6 exacto. | | 
Ainda não se pensa em dar successor ao 
“principe Napoleão; a vice-presidencia do con- 
“ Belho privado ficará vaga até nova ordem. 
"Por outro ado fal «se da escolha do prin- 
cipe Lucian Boi pardo para a presidencia da 
eommissão imperisida exposição. 
Quanto -ao principe Napoleão, partiu para 
o Havrob de lá irá 4s suas terras | de Pran- 
gine, na ee o ad gia 
soriadia-se Ge uma viagem do primo dy im- 
Eat pe Irlanda.. A este respeito conta um 
periodico -o facto 'seguinto que se passo na 
epocha em qne.9, principe Fijon em Logla- 
a: ja» dal 


«O- presidente da camara de uma cidade no- 
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tavel, querendo dar provas de erudição, pro- 
parou um discurso francez que pronunciou 
perante o augusto visitador. Quaes não foram 
o seu espanto e desapontamento, quando o 


| principe lhe respondeu em inglez que sentia 
A resolução de prorogar as cortes até 8 


muito não conhecer a lingua irlandeza, por- 
que não podia avaliar os lisongeiros sentimen- 
tos que sem duvida acabavam de sêr-lhe ex 
pressos, » 

“O general Prim continúa a ser em Pariz 
muito festejado pelos chefes revolucionarios 


dos diferentes paizes da Europa. Está em. 


eande intimidade com o embaixador de Ita- 
ia, O cavalheiro Nigra. Assegura-se que 0 
general Prim tem procurado revolucionar a 
Hespanha, forçal-a a reconhecer o reino de 
Italia e separal-a da Santa Sé; e assegura-se 
tambem que era o chefe de uma conspiração 
urdida com este fim. Pergunta-se aqui se O 
“marechal O'Donnell, muito affecto a Prim e, 
aos seus amigos progressistas, so deixará le- 
var de uma politica que teria em resultado a 
absorpção da Hispanha por Portugal, debai- 
xo do sceptro da casa de Bragança. | 

"E definitivamente em 17 de julho que a. 
armada franceza vai tor a Plymouth com a in- 
gleza. Depois de se demorarem seis até dez 
dias n'esse porto, as duas armadas separar-se- 
hão; a ingleza visitará os portos mais impor- 
tantes da França em quanto que a franceze fa- 
rá o mesmo no littoral da Gram-Bretanha. 
Primitivamente tinha sido resolvido que fran- 
cezes e inglezes visitassem ao mesmo tempo as 
praias dos dous paizes, mas attendendo á in- 
ferioridade numerica da armada ingleza, sir 
“Belleck decidiu que tudo se limitasse a uma 
mostra, D'essa maneira os inglezes não pas- 
sariam por uma humilhação. maritima. 
Continuam a correr muitas: versões dif- 
'Forentes sobro as negociações do Papa com a 
Italia, Uns teem por acabada a missão do 
sor. Vegezzi; affirmam outros que as nego- 
ciações tornarão a abrir-se. Cartas de Roma 
asseguram que não ha motivo para desespexar, 
que t6 haverá algum tempo do suspensão, é 
ue as negociações começarão de novo antes 
da licença concedida ao snr. de Sartiges. 

O que é certo é que o rei de Italia tem 
sentido muito os deploraveis incidentes que 
surgiram da missão do enr. Vegezzi, porque 
se convenceu de que encontra a mesma gp - 


posição facciosa cada vez que quer tomar 


uma determinação importante, e vê que, pa- 
ra constituir a Italia, é forçado a luctar con- 
tra os italianos. GSM AL SA CI 

“Em Roma, como em Florença, lamenta- 
se que o accordo não se tenha realisado. Ea- 
te pesar trará uma nova negociação. Mais dia 
menos dia osmotivos que, tinham dictado a 
carta do Papa ao rei sollicitarão com energia 
crescente um acto identico com intenções mais 
conciliadoras, O snr. Vegezzi apresentou ão 
rei um relatorio muito circumstanciado da 
sua missão, do qual se deduz que se as ne: 
gociações estão agora interrompidas, não quer 
isso dizer que não possam começar de novo. 
E' o essencial. (e & 

O facto é que Roma recusou o exequatur 
e a Italia insistia muito no juramento. Mas 
admittindo Roma em toda a parte esta, con- 
cessão, o seu governo não póde renunciar a 
ella n'esta circumstancia mais do que em 
quaesquer outras. | ' 
"* Parece que o Papa tambem não está re- 
conciliado com o Mexico, e isso por causa do 
seu nuncio na capital do novo imperio ame- 
ricano. Às relações diplomaticas estão ; por - 
tanto suspensas, mas quando mesmo se res- 
tabeleçam, já é inteiramente impossivel a 
presença do nuncio Meglia na corte do im- 
perador Maximiliano. iba Kd adi 
— Às noticias da Allemanha parecem an- 

nunciar a proximidade de graves aconteci- 
mentos no Holstein. O mesmo partido que, 
debaixo da oppressão dinamarqueza mal ti- 
nha coragem para pequenas manqbras de 
opposição, para fazer representações e es- 
crever artigos nos periodicos estrangeiros, 
vai agora tentar uma grande manifestação, 
com a protecção do principe de Augustem- 
burgo e favorecido pelo brando regime de- 
baixo do qual estão os ducados. Parece qu 
ha ajotapião de passar em revista ámanhã, 
6 de julho, em Nienstetten, os homens capa- 
zes de defenderem a causa do principe. Es- 
pora-se que se reunirão 6:000 homens, e 
diz-se que uma parte da classe . baixa de 

amburgo será fortemente representada n'os- 
sa manifestação que póde sor que venha a. 
dar em desordens, O commandinte das tro- 
pas prussianas nos, ducados já tinha tomado 
providencias para se impedir a demonstra-. 
rp dremig Pg im tra O governo 
“de Berlim teve de mandar reforços ao seu 
Cento dE ossaração SORO quer obstar, 6 
por todos os meios possiveis, a um trium- 
pho dos partidarios da nacionalidado do Hols- 
tein. 4 
Na Austria, a crise ministerial causou pro- 
funda anciedade; Não se trata agora deuma 
simples modificação de gabinete, mas de uma 
completa mudança de systema. Foi a questão 
hungara que resolveu Francisco Joré a se- 
parar-se do sur. de Sohmerling e dos seus 
collegas. O imperador comprehendea o perigo 
da posição isolada da Hungria e sabe o que 
póderfi pesar agora a justa colera dos Mag- 


p 
gyares sobre os destinos do imperio. Sua ma- | 


gestade, emfim, quiz ligar-se por laços de da- 
ravel sympathia a esse povo, cuja confiança 
foi tantas vezes illudida por seus avós, que 
calcaram aos pés os direitos 6 os intorceses. 
A tarefa é dificil, e é dificil adivinhar se a 


corte de Vienna a levará a bom fim. 


O imperador de Austria tem a intenção |. 


de restituir á Hungria os seus direitos histo- 
ricos sobre a Croacia e a Transylvania. A 
Hungria, attrahida assim para o gremio da 
politica dos Habsburgo, viria a ser, nas mãos 
do governo, um inetrumento de reacção. 

O imperador procura ministros e não os 
acha. Correm diferentes listas; cada côr poli- 
tica tem a gua; mas ninguem póde ainda di- 
zer, senão por conjecturas, quaes são as in- 
tenções de Francisco José. 


o 


“— De Constantinopla anunciam as ul- 
timas noticias que o vice-rei do Egypto, an- 


| tes de partir para a corte do sultão Abdul. 


Azis, mandou tomar as mais severas provi- 


E. 
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dencias de quarentena. A cholera diminue de 
dia para dia. O governo ottomano faz obser- 
var em todo o rigor as necessarias medidas 
preservativas ém todas as costas do imperio. 
Manifestou-se um ou dous casos de epidemia, 
mas só a bordo de barcos estrangeiros, que, 
sem nenhuma excepção, são sujeitosa rigoro- 
sa quarentena. Como o mal está no periodo 
decrescente, e não: podem ser melhores as 
disposições tomadas pelas authoridades, musul- 
manas, ha quasi a certeza de que não haverá 
nada areceiar para as outras partes do im- 
perio. 

—: Passemos agora ao Mexico, onde as 
tropas francezas e o exercito mexicano perse- 
guiam, na data das ultimas noticias, os restos 
dos partidarios de Juarez. O general Negrete 
foi completamente derrotado e ficou prisionei- 
ro assim como uns 2:000 dos seus. As suas ar- 
mas e munições cahiram em poder das tro- 
pas imperiaes,que se apossaram de Camango, 
Considera-se este successo como definitivo pa- 
ra a pacificação do Mexico. 

O sur. Eloin, secretario particular do im- 
perador Maximiliano,foi recebido em audien- 
cia particular por Napoleão III, Vem encar- 
regado de pedir ao imperador certo numero 
de officiaes francozes,em vista daorganiaação e 
instrucção dos regimentos indigenas do Me- 

xico. Este recrutamento, de que: se esperam 
consideraveis vantagens, e que deixa intactos 
os-direitos dos officiaes em missão, será com- 
pletamente voluntario. 
— — Teem sido muito inquietadoras as noti- 
cias de Nova-York pelos correios ultimos. 
Tratava-se de complicações entre os Estados- 
Unidos e a Inglaterra. Resultava de uma cir- 
cular do snr, Seward, ministro dos negocios 
estrangeiros, que elle não reconheceria, em 


nome do seu governo, as vendas dos corsa- | 


xios confederados, e que a marinha federal es- 
tava resolvida a lançar mão d'elles, fosse qual 
fosse a bandeira que içassem. Ora, um dos 
corsarios, que estava em Calais, foi vendido 
pelos seus officiaes a uma companhia ingle- 
za. Muitos outros corsarios foram vendidos 
nas mesmas condições. | 

Declarava o ministro na mesma circular 
que as saudações do estylo não mais seriam fei- 
tas aos navios inglezes, visto que as authori - 
dades maritimas da Gram-Bretanha não fize- 
ram respeitar as demoras de-vinte e quatro 
horas impostas 4 sahida dos corsarios confe - 
derados. . a 

Tudo isto é muito grave e espera-se algu- 
ma complicação. . 

O processo dos assassinos da presidente 
Lincoln está a terminar. O ex-presidente Da- 
vis continúa em rigorosa prisão. 

-O general Breckenridge conseguiu sal- 
var-seem Cuba. Vai grande mortalidade na 
população negra de Charleston. Quanto aos 
negocios do paiz, tomam bom caminho e dão 
esperanças de virem a ser excellentes.' 

“ —Ha trinta ecinco graus de calor á som- 
bra. Não ha uma aragem, não ha um sitio 
onde se sinta frescura. el 

- Os theatros não inauguram nada novo, 

e vivem do antigo reportorio. O Jyrico fe- 
cha-se. 
-— O-queha agora mais notavelé a acrosta- 
ção. E' verdade que é o ar elevado que mais 
se deve procurar por estes tempos canicula- 
res. 

Nadar, o senhor do «Gtgante», arremes - 
sou ao espaço o seu vebiculo aéreo, no domin- 
go passado em Lyão, em quanto um compe- 
tidor inaugurava em Pariz um balão de fór- 
ma alongada, de tela gommada, flanqueado do 
rodas de helice para se ensaiar a possibilida- 
«de de direcção. 

— Esto balão subiu ás 6 horas e um quarto 
com quatro pessoas. À operação do enchimen- 
to tinha principiado ás onzo horas da ma- 
nhã. Não se justificaram-recoios que tinha 
havido sobre a falta de equilibrio da machina. 
Quanto á fórma horisontalmente cylindro-co- 
nica do aerostato,é um luxo cujo fim seria inu- 
til que seu author o revelasse, porque não deu 
nenhum resultado. A's 7 horas menos cinco 
minutos, depois de subir 4:000 metros, des- 
ceu em Maison-Alfort, sem accidente. 

Em quanto isto se passava, Nadar, de- 
pois de ter viajado toda a: noute sobre os 
Cevennes, em excursão circular, desceu são 
e salvo em Sa nt-Agreve. 

' Infelizmente tudo isto não dá a desco- 
berta da direcção dos balões. di 

- Alezandre: Dumas anda de cidade em 
cidade a dar conferencias, que não póde dar 
em Pariz.por motivos de que já dei noticia 
aos meus Jejtores do «Commercio». Na se- 
mana passada, em Bordeus, onde metade da 
receita de uma conferencia devia ser destina- 
da a levantar-so uma estatua a Jasmin, o 
poeta de Agene, teve uma ovação à eahida 
de um jantar muito jovial. pero 

Em quanto o pai faz conferencias, o fi- 
lho vai espalhando dictos espirituosos Ha dias 
jantava com um dos nossos medicos célebres, 
chamado Gristal, e esto, á sobremeza, po- 
diu-lho uma quadra. Apresenta-se ao pocta 
lapis e papel, e elle escrove imediatamente 
lendo ao mesmo tempo: 


Desde que o doutor Gistal 
* Cuidadoseu ministerio, 
Demolin-se um hospital... 


— Lisongeiro! clama o doutor. 
“Mas fez logo uma careta quando o poe- 
ta escreveu e leu o ultimo verso: 


Mas ha mais um comiterio. 


- BéxépiCcr Henkay RÉVvOIL, 
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Descripção das sallaas c processo 
da fabricação do sal 
Do interessante trabalho que está publi- 
cando o «Diario de Lisboa» contendo informa- 
ções para a estatistica industrial do districto 
de Aveiro, olaborado pelo sor. Francisco de 
Paula Campos e Oliveira, empregado da re- 
partição de pesos e medidas de Lisboa, em 
comissão de trabalhos estatisticos n'aquelle 
districto, transcrevemos a seguinte parte em 
que so faz a descripção das salinas ese descre- 
ve o processo da fabricação do sal : 


TERÇA FEIRA II DE JULHO DE 1865 


nal-os 


a 


«As salinas ou marinhas de sal compoem- 
se dos viveiros ou dopositos de agua salgada, 
bastante profundos e de grande superfície. 
Estes vivoiros tambem são denominados coms- 
dorias, ainda que em algumas salinas dão es- 
te nome às divisões do viveiro ondea agua é 
mais baixa. As comedorias são em geral de 
superficie rectangular,com 57 metros de com- 
primento e 39 de largura. Estas superficies 
communicam'com duas ordens de outros espa- 
ços, divididos tambem em rectangulos por 
meio de tiras de terra e lodo de altura de 1 
decimetro, tendo o dobro de espessura na ba- 
se, o formando taludes lateraes. Os espaços 
rectangulares que acabamos de descrever teem 
de ordinario 14,30 metros de comprimento e 
13,20 metros de largura, e são denominados 
mandamentos. 

Os mandamentos communicam ainda com 
outros rectangulos mais pequenos, divididos 
do mesmo modo que acima indicamos, e a 
que os marnotos dão o nome de metos. Cada 
um destes rectangulos ou meios tem de ordi- 
nario 9,90 metros de comprimento, 4,40 me- 
tros de largura e 0,15 metros de altura; é 
n'estes espaços onde so effectua a crystalisa- 
ção do sal, aque por isso poderemos denomi- 
ou meios crystalisadores. 

À communicação dos inandamentos ou 
espaços condensadores com os meios erystali- 


sadores faz-se por intermedio de regos aber- 


tos ao longo das tiras de divisão, regos que 
os marroteiros denominam carreiras de longo 
ou barachas, e que são abortos por meio de 
pás de madeira de pinho, chamando canejas 
aos pequenos regos ou boccas que communi- 


cam com as barachas perpendicularmente, e | 


que terminam junto ás superficeis rectangula- 
res que temos ultimamente mencionado. 

Antes de começarem os trabalhos da sa- 
fra do sal procede-se a differentes operações 
preparatorias, das quaes a primeira consiste 
em tapar o circuito das marinhas por meio de 
muros de terra e lodo nos lugares em que es- 
tes muros teem sido destruidos pelas aguas 
das chuvas ou pelo impulso das marés durante 
o inverno, servindo-se para este trabalho de 
pás, enchadas, cestos e baldes. 

Depois da operação que referimos faz -se 
o esgoto da agua contida nas marinhas, para 
o que se destapam nas marés baixas as bom: 
bas ou postigos de madeira, que estabelecem 
a communicação das aguas do rio com as 
mesmas marinhas. Usam tambem para fazer 
o esgoto nos terrenos, onde a altura d'el- 
les não permitte o escoamento das aguas pela 
descida das marés, de uma simples e tosca 
machina, a que chamam bombeiro, a qual é 
formada de um taboleiro de madeira de pi- 
nho, preso por uma corda que o atravessa 
pelos rebordos, ou que se prende a uma gran- 
de aza do taboleiro, e que suspende este aos 
paus de uma especie de cabrilha quando ha 
um só taboleiro, ou a uma vara que se apoia 
em duas ou mais cabrilhas quando a machi- 
na tom dous ou mais taboleiros. 

Depois do esgoto das aguas começam-se 
a limpar cs condensadores e crystalisadores, 
tirando-lhes os limos, lodo, algas putrefactas 
e todos osoutros corpos que as aguas dascheias 
o marés de inverno tenham arrojado para 
alli durante o tempo em que as salinas se 


“abandonam ao alagamento. À limpeza faz-se 


por meio de pás, ancinhos e grandes alman- 
jarras ou tabuas verticaes, tendo no centro e 
unido ás arestas inferiores das mesmas ta 
buas um cabo que fórma com o plano interior 
de cada tabua um angulo agudo,sendo ocabo 
de cada almanjarra preso com duas traves- 
sas obliquas ás arestas superiores. 

Segue-se, depois de limpas as marinhas, 
o trabalho que os marroteiros denominam 
curar, o qual se pratica calcando a superfi- 
cio dos meios crystalisadores, fazendo para 
isso girar sobre ella nm rolo de madeira a 
que chamam circio, sendo o rolo ou cylindro 
atravessado por um cixo ás extremidades do 
qual estão ligados dous cabos, mociras, entre 
os quaes se mette o trabalhador, que levan- 
tando-os o empurrando por meio d'elles o cy- 
lindro, faz com que este vá alisando cunin- 
do a superficie acima mencionada. Esta ope- 
ração é repetida muitas vezes duranto um 
mez. 

Findo o trabalho de que acabamos de fal- 
lar, banham-se as marinhas, fazendo correr 
a agua dos viveiros para as comedorias, 
d'estas para os mandamentos ou condensa - 
dores, e destes, pelas carreiras de longo e 
canejas, para 08 meios crystalisadores, abrin- 
do as. mesmas carejas com um pau-curvo 
e ponteagudo que denominam mouradouro. 

À agua, que-entra nas superfícies que 


-mencionamos, tem-se evaporado completa- 


mente no fim do dous ou tres dias, repetindo-se 
ainda a mesma operação por mais duas vezes, 


| tendo sempro o cuidado ds alisar o sólo da ma- 


rinha depois que a agua se temevaporado. 

Depois dos banhos successivos que os crya- 
talisadores teem recebido faz se entrar de no- 
vo o pelo mesmo modo a agua para os conden- 
sadores o crystalisadores, conseryando-se nel- 
les por espaço de tres a quatro dias, durante 
os quacs se vai agitando a agua dos crysta- 
lisadoros por meio de almanjarras, a fim de 
facilitar a crystalisação e evaporação da ggua. 
A esta operação chamam os marroteiros dar 
molhaduras, e só se executa nas superfícies 
ultimamento indicadas, entretanto que nos 
mandamentos a agua se deixa em quietação 
para. ir ganhando pouco a pouco força con- 


densativa, facilitando a formação dos crystaes |. 


quando passa aos espaços seguintes, 


Depois do tempo que mencionamos antece- 
dentemente, passa-se a agua que tem escapado 
á evaporação dos meios crystalisadores, para 
os condensadores ficando o sólo d'aquelles en- 
crustado de uma pequena camada de sal moi- 
do,deixando-se a superficie dos mesmos crys- 
talisadores n'este estado a seccar por dous dias. 
No fim d'esto tempo estende-se pela superficie 
secca uma camada de argila azulada,a que cha- 
mam andula, e que os marroteiros tiram gra- 
tuitamente de terrenos baldios das proximi - 
dades da Vista Alegre. A argita é estendida 
a alisada sobre o sólo, por meio de basculhos, 
que não são mais do que almanjarras que teem 
presos na sua tabua pequenos ramos de urze 
ou frança de pinheiro que servem de vassou- 


rio. 
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ras. Sobre a camada de barro bem estendido e 
liso espalha-se com o mesmo basculho uma 
camada de areia branca e fina, tendo este 
preparo por fim tapar perfeitamente a super- 
ficie gretada em consequencia da retracção do 
terreno por effeito do calor do sol e seccura 
dos vontos norte e nordeste, predominantes 
da localidade, impedir que o sal se una ao 
barro, O que se consegue por meio da areia, e 
evitar finalmente que os orystaes do sal fi- 
quem adherentes a diversas impurezas que o 
terreno possa conter. | 

A operação a que se procede nós meios 
crystalisadores, para formar sobre a superfi- 
cie d'elles a crusta de barro e areia de que 
fallâmos no paragrapho antecedente, é cha- 
mada pelos marnôtos rariêra marinha, e é de- 
pois della que começa o fabrico do sal, pas- 
sando so para isso successivamente a agua 
dos viveiros para os condensadores e crysta- 
lisadores até ao fim da safra. 

O sal vai-setirando de tres em tres dias 
para cima dos taboleiros, que são espaços ele- 
vados e adjacentes a um dos lados dos meios 
crystalisadores, e que têem de ordinario de 
largura um metro, sendo o comprimento total 
ou somma dos comprimentos dos differentes 
taboleiros igual á somma das larguras dos 
crystalisadores. Junta-se'o sal no centro dos 
meios com ugalhos, ou pequenas razoilas de 


'cabo comprido, com as quaes se levanta ao 


longo das paredes para cima dos taboleiros, 
sendo algumas vezes separadas as operações 
de juntar, que se efectuam com osugalhos, e 
de levar para o taboleiro, que executam to- 
mando o sal em simples razoilas. ? 
Murar, limpar, banhar, curar e raêr as 
marinhas, são operações que, tendo principia- 


[do em março, só findam no meiado do mez de 


julho, sendo n'esta epocha que começam os 
trabalhos da safra ou do fabrico do sal. 

O sal é conduzido dos taboleiros para os 
eirados, onde se apinha formando com elle 
grandes volumes da fórma de pyramides co- 
nicas, as quaes são cobertas com junça que 
seguram com leivas, para resguardar o sal 
das grandes chuvas. 

Uma grande quantidade de sal é ainda 
arrecadada em grandes armazens, dos quaes 
se vai tirando para carregar os differentes 
barcos que o conduzem aos navios de trans- 
porte que o levam, ou para os portos estran- 
geiros ou para differentes localidades do 

aiz. 
E O preço do sal, quando ha boa safra, é 
muito baixo, chegando-se a vender por 100 
réis cada hectolitro. Assim esta industria, 
ainda que é a principal do concelho de Avei- 
ro, não apresenta os lucros que poderia apre- 
sentar, chegando em alguns annos a haver 
resorvas de sal por falta de venda, apesar 
da excellente qualidade do producto, reser- 
vas muito superiores ás ordinarias, as quaes 
regulam pela oitava parte da producção. 

O estabelecimento de uma grande fabrica 
de soda em Aveiro, na qual os processos do fa- 
brico satisfizessem todas as condições de sa- 
lubridade aconselhadas pela sciencia, daria 
uma importancia consideravel ás salinas de 
Aveiro e Ilhavo, multiplicando a procura, au- 
gmentando o preço do producto,compensando 
d'esto modo o trabalho, e enriquecendo a loca- 
lidade e ainda o districto. 

Sabemos que ha alguns annos se fizeram 
tentativas para o estabelecimento da fabrica 
de que fallamos, chegando-se a montar na ci- 
dade alguns apparelhos para a fabricação da 
soda;porém ignoramos as causas por que essas 
tentativas ficaram frustradas, não se chegando 
definitivamente a montar a fabrica. 

Ha poucos mezes soubemos que o conces- 
sionario das minas do Braçal tratava de or- 
ganisar uma companhia para emprehender os 
trabalhos de edificação da fabrica a que nos 
temos referido, trabalhos que começariam lo- 
go que estivesse constituida a mesma çom- 
panhia. | 

Fazemos votos para que se effectuem os 
planos concebidos pelo dito concessionario, a 
fim do que os aveirenses possam gosar das 
grandes vantagens que um estabelecimento de 
tal-ordem lhes possa proporcionar.» 
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dymopne da pario oficinl do Sramxo 
BE LXSmOA n.º 150 de 8 de julho 
MINISTERIO DO REINO 
Decreto dispondo que nas freguezias do conce- 
lho do Crato reverta para os juizes eleitos o processo 
e julgamento das causas do coimas,policia municipal 
ou trangressões de posturas. 
+ Despachos por decretos de 4, e por portarias 
do Gdocorrente. 
| MINISTERIO DA FAZENDA | 

Continuação do annúncio de pagamento de ven- 
cimentos de junhoa varias classes dependentes do, 
thesouro. 

Co MINISTERIO DA MARINHA 

Decreto nomeando o bispo de Macau superior 
do collegio das missões ultramarinas. 

—Decreto creando na provincia de Moçambique 
uma nova comarca. 

Decreto fixendo o quadro do pessoal do servi-: 
ço do saude de Timor. 

— Decreto elevando á cathegoria do governo 
subalterno a ilha de Angoche e territorio circumvyi- 
ginho. , 
— Decreto ordenando que seja do nomeação ré - 
gia o procurador dos negocios gynicos na cidade do 
Santo Nome de Deus de Macau. 

— Despachos para Angola e Macau 
tos de 30 de junho e 4. de julho. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Continuação das informações paraa estatisti-, 

ca industrial do districto de Aveiro. 


por decre- 


Aceordãos do tribunal de contas. 


+ 


Ministerio dos negocios da marinha 
7 4 = .4 euitramar E e 7 

2. Direcção—1.º Repartição Ni 

Considerando que na provincia de Moçambique, 
cujo vasto territorio constitue uma só comarca, ha 
apenas um juiz de direito, o qual mal póde dar o ne- 
cessario expediente aos numerosos negocios da sua 
competencia; É OS ra obads PR 

“+ , Considerando que um só juiz de direito, em re- 

gião tão extensa; e em que as communicações são tão 
dificeis, não póde fazer as correições que ag leis de- 
terminam,e que são de grandissima utilidade em to- 
dos os ramos da administração judicial; | 

Usando da faculdade concedida pelo $ 1.º do 
artigo 15.º do acto addicional 4 Carta Constitucio- 
nal da Monárchia; vs JH 

Tendo ouvido o conselho ultramarino e o de mi- 
nistros: us ai | 

Hei por bem decretar o seguinte: 

Artigo 1.º E' creada na provincia de Moçambi- 


que a comarca de Quelimane, a qual comprehenderá 
og districtos de Quelimane e de Tete. | 

Art. 2º Haverá n'esta comarca um juiz do direi- 
to, um delegado do procurador da coroa e fazenda, 
que será bacharel formado em direito, dous escri- 
vães e dous ofliciaes de diligencias. 

Art. 3.º Todos estes. empregados gosarão das 
mesmas vantagens que competem a iguaes emprega- 
dos na comarca de Moçambique. 

Art. 4.º A primeira nomeação, tanto do juiz co- 
mo do delegado, poderá ser feita sem dependencia de 
concurso, 

| Art. 6º Fica revogada a legislação em contrá- 
Fio. 

O presidente do conselho de ministros, ministro 
e secretario de Estado dos negocios da guerra, inte- 
rinamente encarregado dos da marinha e ultramar, 
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 4 
de julho de 1865. —REI, — Marquez de Sá da Ban- 

eira. 


Sendo indispensavel fixar o quadro do pessoal do 
serviço de saude da provincia de Timor em atten- 
ção ús necessidades e recursos da mesma provin- 
cia ; | 

Considerando que os facultativos habilitados só 
teem de alli exercer a sua profissão em relação á li- 
mitada população não indigena, attenta a repugnan- 
eia que os naturaes do paiz mostram, por emquanto, 
em procurar e seguir os conselhos da sciencia; 

Considerando portanto que com um pequeno nu- 
mero de facultativos se occorre facilmente ao serviço 
de saude d'aquella provincia; 

. Usando da faculdade concedida pelo $ 1.º do ar- 
tigo 15.º do acto addicional á Carta Constitucional 
da Monarchia ; 

- Tendo ouvido o conselho ultramarino e o de mi- 
nistros; 

* Heipor bem decretar o seguinte: 

Artigo 1.º Haverá na provincia de Timor um 
cirúrgião-mór, um facultativo de 1º ou de 2* classe, 
eum 1.º pharmentico. 

Art. 2º Estes facultativos c pharmaceuticos 
são igualados em vencimentos e mais vantagens aos 
da provincia de Angola. 

Art. 3.º São-lbes igoalmente applicaveis as dis- 


posições geraes sobre o Emas mando do ultra- 
E oa A 


mar. A 
Art, 4.º Fica 
trário. ati mr cd 
O presidente do conselhe de ministros, ministro e 
secretario de Estado dos negocios da guerra, e inte- 
rinamente encarregado dos da marinha e ultramar, 
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 
6 de julho de 1895, —REL —Marquez “de Sá da Ban- 


deira. 
——— 

. Attendendo & que o porto de Angoche, na pro- 
vincia de Moçambique, assim pelas suas favoraveis 
condições, como pela natureza do territorio qu» lho 
fica adjacente, é já procurado pelo commercio, o 

grande importancia commer- 


revogada a legislação em con- 


promette tornar-se de 
cial; 

Considerando quanto por este motivo, e pelo au- 
gmento de população que deve esperar-se no dito 
porto, convém estabelecer alli as authoridades e 
força publica necessarias para regular a sua gdmi- 
nistração e assegurar a confiança na protecção devi- 
da ás pessoas e propriedades; 

- Usando da faculdade concedida pelo & 1.º do ar- 
tigo 15º do acto addicional & Carta Constitucionsl 
da Monarchbia; 

Tendo ouvido o conselho ultramarino e o de mi- 
nistros; ? 

Hei por bem decretar o seguinte : 

- Artigo 1.º Ailha de Angoche eo territorio cir- 
cumvisinho é elevado á cathegoria de governo subal- 
terno, immediatamente sujeito ao governador geral 
da provincia de Moçambique. 

- $ unico, O mesmo governador geral, em conse - 
lho do governo, fixará provisoriamente os limites 
d'este districto. : 

Art. 2º A capital do districto será ertabelecida 
na Ponta do Parapato, na margem septentrional do 
porto de Angoche, logo que alli se tenham feito as 
edificações e outras obras indispensaveis. 

Art. 3.º E' creada no porto de Angoche uma al- 
fandega em tudo igual 4 de Inhambane, 

Art. 4º O districto de Angoche formará um 
municipio e um julgado, os quaes se instaurarão á 
proporção que no mesmo districto for havendo habi- 
tantes aptos para o exercicio dos cargos municipaes 
e judiciaes. 

. Art. 5.º Em quanto não houver numero suflicien- 
te de cidadãos babeis para sc eleger a camara muni- 
cipal, e logo que seja possivel, haverá no mesmo con- 
celho uma commissão municipal, a quem provisoria- 
mente competirão as attribuições ques por lei compe- 
tem ás camaras municipaes . 

Art. 6º O governador do districto de Angoche 
vencerá uma gratificação annual de 6008000 réis. 

Art. 7.º Fica revogada a legislação em con- 
trário. 

O presidente do conselho de ministros, ministro 
e secretario de Estado dos negocios da guerra, e in- 
tcrinamente encarregado dos da marinha e ultramar, 
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 
a de julho de 1865, — REI. — Marquez do Sá da Ban- 

eira, 


-— MHOTICIARIO 
| Eleições. 


“Terminou o grande acto eleitoral, a que 
o povo foi chamado para a escolha dos seus re- 
presentantes, 
—— Osespiritos, alvoroçados desde muito no 
antegosto ou no receio da victoria, não che- 
garam felizmente a trasbordar em excessos re- 
prehensiveis a superabundancia dos encon- 
trados sentimentos a cujas impressões obedo - 
ciam. 
Folgamos devéras que assim acontecesso, 
e comnosco o estimarão todos os que presam 
que o decoro de um povo seja ficlmonte man- 
tido por elle mesmo ou pelos que o dominam 
no exercicio das prerogativas que constituem a 
sua soberania. 

O resultado desta luta, quo pertenco ao 
numero d'aquellas que não deixam de ser no- 
bres,uma vez que não ultrapassem dados limi- 
tes, confirmou as esperanças de uns e aniqni- 
lou as de outros. Os primeiros, dando largas 
ao seu jubilo,tem celebrado a sua victoria com 
as demonstrações usadas em identicas conjun- 
cturas, demonstrações que por inofiensivas 
nada tem de censuraveis. 

A cada um é licito mostrar o seu regozijo, 
quando essas expansões não implicam o que- 
brantamento de direitos alheios, 

N'esse caso estão de certo os que, sabido 
o resultado das eleições nos tres circulos d'es- 
ta cidade, festejaram o triumpho que obtive- 
ram aquelles dos candidatos a favor de quem 


| so inclinavam, com foguetes e outras manifes- 


tações que provavam o contentamento de quo 
se achavam possuidos, 

Oxalá que todas as vezes que identico acon- 
tecimento tenha lugar, cada um dos cidadãos, 
chamados a exercer o direito que tem de.esco- 
lher quem advogue os seus interesses no par- 
lamento, se compenetre bem da necessidade de 
completa placidez de espirito onde ella é tão 
necessaria, e onde a falta d'este indispensavel 
requisito póde occasionar os mais graves in- 
convenientes e lamentaveis resultados. 


Publicamos hontem em supplemento para 
os nossos assignantes das provincias do norte 


- primeiro de 388. 


pede nt = DA datos 
o resultado da eleição geral para deputados no to da opposição, o nr. Placido Antonio da Cu- percentagens por atraso e 57: 8318750 réis d 
juros recebidos da 


e Abreu, por uma maioria de 176 votos. 
Pelo circulo 6, Valença, ficon eleito, sem 
nos | Oppo | Leito R Psico eira, 


maior numero de circulos de que até á hora da 
partida do correio tivemos prio À 
À essas noticias acrescentamos as qu 
vierara depois, e que se continham no P 
Scriptum» do supplemento que foi Po. ib 
aos snrs. assignantes da cidade 
para o correio do sul. 
Assim, para que cheguem ao conhecimento 
dos nossos assiguantes do norte, aqui as re- 
produzimos, bem como igualmento publica- | 
mos o resultado do apuramento nos diversos: 
Ee de que ainda não indigo tido noti- 
+ 2H 
“CIRCULO 21— Santo Iidefonso — Termi- 
naram hontem os trabalhos eleitoraes no eir- 4 
culo do Santo Ildefonso. Na assemblea de “BRAGANÇA 10 DEJULHO AS 10 HO- 
Santo Ildefonso concluiram-se pela um: — RASE 10 MINUTOS DA MANHAN. 
e na do Bomfim pelas 3 horas da tarde. Eis] - Pelo circulo 46, Bragança, foi eleito sem 
o resultado emcada uma destas assembleas : | opposição o snr. juiz Carvalho. | 
Assemblea de Santo Ildefonso — Entraram | Pelo a 7, Vinhaes, foi LAR Ag elei- 
na urna 998 listas. Pam o sor. Fonseca Fal 
Obtiveram votação os E À ppa 050, Moncorvo, Ea bem e 
Januario Correia de Almeida... . 595 votos eleito. sem Pri sor. Guerra 
Thomaz Antonio de Oliveira Lobo 386 » | Pel lo circulo 49, Villa Flor, foi alentd 
Diversos e listas inntilisadas..... 17 » [eleitosem opposição osnr. Lourenço de Car- 
Assemblea do Bomfim Entraram DA ur- valha. - 
na 1117 listas. Maga ricandada portencento ao circulo d 


dido) ta o she. José, ) Cardoso € 

orres, filho do nr. EbAPRO do é $. R 

Pelo circulo 1, Melgaço, até ests 
da se não sabe o resultado. 


BRAGA 10 DE JULHO A'S 8 HORAS E 
45 MINUTOS DA MANHAN 


são, por uma maioria de 341 votos, * 


— 


ev». 5; 


- Obtiveram votação os surs.t * venceu o candidato da opposiçã 
u anuario Correia rir 638 votos o Br. Magadenro, Paulo « de Misar 814 votos 
Thomaz Antonio do Oliveira Lobo 5t4 2 | maiarias, 
Diversos o listas inutilisadas. ..e.s - circulo 48 8, Mirandela, venceu 0 can- 
E ada OPPORIS p O BnF. ideias 
Resumo do circulo 21 : por 20 Res do e majoria. a 
Januario Correia de Almeida.,.. 1133 votos -—— —— 
Thomaz Antonio de Oliveira Lobo 960 » | VIZEU 10 MINUT h DAHO A'S9 HORAS E 8 
Listas entradas na urna 2:115 —maioria | S DA MANHAN 
absoluta 1:057. e “o tos alo à districto de Vize o. 
Fica por tanto eleito deputado o snr. Ja- Brun jPrancisco Antonio Bars 


nuario Correia de Almeida por uma maioria ER ger 


de 173 votos, a A Ricardo Guimarães, 


CIRCULO 77— Rezende —Por esto circu- | conde 16, Lamego, Eraneisno Gavicho 
lo ficou eleito o candidato da opposição, o sor. E range 


Manoel Pereira Dias, obtendo grande sra Pelo ' ra Guedes, 
19.78,5, João da Pesqueira, a 


sobre o candidato governamental, oa a ii dá om. 
snr. Augusto de Sousa Almeida Pin 


ana 
CIRCULO 1205 Setubal Vence n'esto | ui ú, Hofmenta da Beira, Aflogad 
circulo o candidato governamental, o sor. An-. de Castro, à 
nibal Alvares da Silva,por 805 votos. Basica Daira, Antqnio Angus; 


- Circulo 7 
Dias to gm de Moi 


didato da opposição era o sur. - Dáruim og idem, 
E Circulo 81, o, Oliveira de Frades, João E 


Pereira. 
——— » | Mello Soares, idem. . 
CIRCULO 137 — Evora -Vegoeu o can- Circulo 82, Tondella, Thomaz Ribeiro 
didato da o 


sição, o snr. Manoel Alves do opposição. 
Rio, que A 489 votos. O nr. Jong Circulo 80,5. pus do Sul, José Correi 
Epiphanio da o poi gs 2] de Clivelra, op 


tal, teve 260 Ri Circulo SR Mies gualdo, Francisco Albu, 


— sinto s + governamenta 
CIRCULO 133 E isiregoo — Venosa o ado irçulg s6; Penalya do Castello, tia Xa- 
candidato governamental, o sur. visconde da vier de Carvalho, opposição. 
Praia Grande de Macan. Cirulo 33, Carregal, Praneisço Coclho à 
— Amaral, opposição. | 

VIANNA 10 DE “JULHO A'S 12 HORAS a ua 

E 54 MINUTOS DA TARDE CIRCULO 21 | : 

(Telegramma do nosso correspondente) - SANTO ILDEFONSO 


No circulo de Melgaço, o candidato da op- |. 
posição, o snr. Antonio Alberto da Rocha Pá- | ramento nas assembleas do Santo Edafonsoia 
ris, tem uma assemblea a favor e duas.contra. Bambi, E poa 
E' provavel que vença o candidato “governa |, 
mental Joaquim Maria Osorio. 

No circulo de Monção venceu o anr. Pla- 
cido de Abreu, opposição. 

No circula “de Valença foi eleito sem com- 
petidor, o anr. Manoel Leite Ribeiro. . | 

Do circulo de Caminha diz-se à ultima 
hora que “vencera o snr. Francisco de Sousa 
Cadaval, candidato da opposição. pia vim Rabeiro de Faria Guima- as tos 

Nos circulos dos Arcos e Barca consta que | rães,....4. RAE prin 
venceram os ie govergament: es, que Custodio donó visi. TGIDET é 
são os enrs. abbade de 5. Paio de Arcos Joa- 
quim Luiz Ribeiro da Silva, o Manoel Bento | .. 
da Rocha Peixoto. '. k Ito rea, tle 

No circulo do, Ponte do Lima 1 venceu 0 | na uína 1063 qro is 0 resultado dospura- 
nr. Vieira Lisboa, governanta), » Por meto s00s 
votos do maioria. | Custodio José Vicithistes « oca! 698 votos | 
| | Joaquim Ribeiro de Paria Guima- 

Um telegramma PRA hontem de a DOS | TãeS careca ita abertos -r4hb » 
foi expedido de C: aminh a pariicipa-nos quo | Diversos 6 listas inutilisadas.... ; na 
rºaquelle circulo vencera o candidato oppo- 
sic tonista o emr. Prâncisco de Sousa Cabral, Eis o resultado da plaibõa nas tm assem-= 
quo obteve 985 votos em todo o circulo, [em bloda dacireulo da Sé: cs 
quanto que o candidato governamental, o sar. | Joaquim Bibeirode Faria Guima- | 
José Antonio Cardoso de Oliveira Porres'ob- ba 
teve só 351 votos. No concelho de “Cam 
segundo o telegramma quo ante-honte 
cebemos tinha obtido maioria O spp, ANiveir 
“Torres, mas no concelho de Vila Nova d 
Cerveira,| pertence mto nó cirgulo, foi tal” 
votação qu teve | pr. Caday que veio 504 | pdegso o sr0r;. nisg aidarames ra 
bre pnjar aquello. Palacio de Crystal. — Apélnis do 

Um tolegramma do noseo correspondenta absiibiaicaçnto do dia, que trazia todas as at- 
de Lisboa recebido hontem de tarde di; po tenções preoccupadas com objectos eleitoraes, 
que no circulo 117 (1 isboa 7.º) 0 8nr. fan: | não faltou no domingo numerosa concorrencia 
cisco Antonio Nam ora 0, candidato da « Oppo- la visitar às jardins do Palacio do Crystal, onde 
sição, vencera por 162 vutos demaioria. topava a banda do regimento de infanteria 

No circulo 112 (Lisboa 2.º ) o candidato n.º 5. 
governamental, o ear. Angusto Cesar de Al- | Q edificio achava-ao vedado ao exame. do 
meida, venceu por 139 Faia de maioria. | publico, em ragão de já so acharem alli arma- 
zenados muitos dos productos que teem de fi- 

Um telegr amma ç Valença, que nos foi | gurar na exposição, e para os quaes o Palacio 
expedido hontem às 4 a e meiá Ea de | de Crystalé considerado como deponito da al- 
alem de nos dar o resultado da colei as ie lhes 

minha, que acima a resentamos | dtrido É no interior ão edificio dba 
no circulo do, Melgaç o vencera 0 ei aser defendida d'aqui por diante. Nos jardins é 
governamental, 0 n J ongiim Maria e esta permittida sómente até sabbado, deixando 
Damos em seita o «Post- BB do 
supplemento que publicâmos | hontem: 


E meio dia eainda se não concluiu o apn- 


— 


CIRCULO 22 ; 
re 
— Ná assemblea da Victoria da EA 
hoje oapuramento ás 10 horas e meia da ia 
phã. Às listas que tinham entrado na urn 
eram 812, O a purammeinto demo eg uindo re- 
sultado: =” 


- e 


id | 


11 


cbr o! 


ss. d. ....ens.. ovo ce .e- 
hã, | Custodio José Vieira... ....... 1164 » 
e- || Listas entradas na ucbadá lh maioria 
absoluta 1:208. 
Teve portanto á dt er oipadio da 
Sé o sor. Joaquim. Ribeiro de Faria Guima- 


— 


* 
É 44 . 


rio, já no domingo de haver alii TRusica, como até 
aqui. 

E" natural que innitas pessoas queiram 
| aproveitar os ultimos dias que são concedidos. 
| para visitar aquello local, devendo. 


|ao ta 
| por isso encia ser ba tó conside- 


Postseriptum 

Dopois de publicado esto opblomentosh | ravel, 
vemos mais as seguintes noticias : scg ly A razão d'osta. probibição oé ve se pro- 
CIRCULO 27 — vILLA NOVA DE-Gaxa | ceder a varias obras pos jardins, com as quaes 

2.º Por este circulo venceu d candidato gover- é intompativel a entrada de visitantes n aquel. 


namental, o snr. José Maria Leite Forraz de, lo sr qr 


Albergaria, por uma maioria de 167 votos. | 

O enr. Albergaria obteve 74i votos e o 
candidato da opposição, que era snr. José 
Luciano de Castro, teve gi js 


— 


Companhia Equidade, —A'manh?. 
| reune.se no edificio da Bolsa a assemblea ge-. 
ral-dos accionistas da Companhia de Seguros 
Equidade .para Ra ER do relatorio da 
| direcção sy ontas da sua gerencia no Bnno eco- 
nomico findo e eleição da comissão de exame 
de contas e da meza da assemblea geral. 
assoelação. Commercial de Be- 
peficogé ucia no Porto. —A assemblea go- 
| ral d'esta associação reunirá no proximo do- 
| mingo, pelas 11 horas da manhã, no edificio 


> e 

No 1.º circulo de Villa Nova de Geya,| 
onde venceu o candidato da opposição, o Bar. 
Joaquim José de Proença Vieira, obteve este. 
candidato 1:016 votos'e o gor. visconde de: 
Castro Silva 688, sendo: a maioria w favor do 


8 di . nen V 


CIRCULO 103— pomBaL, — Participam. trabalhos da associação no 1,º semestre do 


nos telegraphicameate queno concelhode Pom- atno' coreenias «< .- “vidas aa 01790! | 
bal ppa o candidato governamental, o Rr quo yo? de . Ba rpm 
enr. Gustavo do Almvida Sousa Sá, 149Tyo:| dourar o. —A. lirecção do Bavgo Vi União acaba 
tos, e o candidato da opposição, o sar, Qus- a ao A dpi nar udo do artigo 39 
todio Joaquim fFreire, 58. Do concelho mlão ps 9 seguros m 

Ancião, que pertence “no mesmo cireuto do | 4º vida a oem monstrativa com ri 

Pombal, ainda nada se sabia; nontento: ao trime a tre fi pio 30 de j nho timo do 
pumha-se que ficaria sorção gore Ein À ego de Nopidas 


namental. e 


Dema! 


PA ri aid co nta, tinham-se alli nÊ: 


— ee 


VALENÇA 10 DE JULHOASS: dHORASE 
| 55 MINUTOS DA MANHAN: 


(Telegramma do nosso correspondente) e 956:6854/000 réis, que ata, ro 
Pelo circulo 2, Monsão, vonçeu q candida- | duzido cá e róis pendo To b65) 150 de 


' 
o o o s'+ 


e 
A 


Venceu 6 shr. Gomes de Castro, opposi- 


| da Bolsa, para a apresentação do relatorio dos |- 


E E im do da junho |. 
E E Ec po a pm 


Emas stricto de dê "po Ay 


 inscripções, cujo valor no- 
minal,em que og gs verbas se acham epres 


de 4. O8 :6004000 réis - Estas 


re. bbado para 
domingo deu-se no o do da o um de- 
sastre, que deve servir de proveitoso aviso 
aos conductores de carros que transitam por 


|aquella estrada, 


O acontecimento teve lúgar 1 nos seguintes | q 


rmos: 
Seguia em direcção á Foz um carro par- 


- pticular que felizmente não conduzia ninguem 


dentro, quando ao” ar for- Im 
no da cal, O oa aa Bobo os 
taram o carro para o lado dorio. Um dos) 
tado 


tusões. 

Esta acearrangia, que muito felizmente 
vão teve para elle as consêquencias fataea que 
poderiam resultar-lho d'ella, vem lembrar a 
necessidado de que nos pitios da estrada 
onde este facto se deu o em, que não ha 
gas ardas do lado do rio, cetas sejam Golloca- 

a fim de evitar a repetição do ndoudaais 
mentos de egual natureza. . | 

Já não é o primeiro que tem. logtr, e es- 
ta. circumstancia é ainda ragão míais pode - 
Tosa. para se tratar de providentiar sobre 
' | necessidade que deizamos apontada. 

E já que fallamos sobre -a estrada da 
Foz, não coneluiremos sem exprimir o de- 
sejo de que os concertos a que n'ella ge pro- 
cede actualmente por conta da direcção das 
obras publicas, se conclusim com a presteza 
possivel, visto que toda a demora que tive- 
rem se tornará gravemente prejudicial. 

Efícitos de uman Lppaiddreia, 
— Ao anoutecer de ssbbado os empregado 
de ama officina, gituada nas É ção 
praçada Trindade, pegaram n 
obra de pintura tinham concluido, e ra), 
pela rua do Estevão para o Bomjardim. N'es- 
tarua o carro tomou força, e quando chegou 
| Cancella Velha, achava-se de 
destroçado, e alguns dos individuos que o con 
duziam bastante maltratados, chegando am, 
MEO nos dizom,a ficar com uma perna que- 

rada 

O procedimento d'estes individuos, ainda 
a não ter as consequencias que apontamos, não 
poderia deixas de ser taxado de impradente.. 

Nada mais facil do que, na oceasião ém que 
carro descia desgovernado pela rua do Bom- 
jardiro, vir algum trem dolado da rua Formo- 
Sa; como é frequenta, e impellido cora força so. 
| bre aquelle obstaculo, caudar algum | serio de - 


“Séria conveniente que os authores de seme- 
lhante imprudencia se não sújoitassem teme- 
rariamente ás consequencias de segunda. | 

Companhia Iyrica. — Segundo a 
informam, activam-se as negociações entre 
tnr. Machado, arrendatario do theatro de 5. 
João, c o snr. Paccini, que já se acha n'esta ci- 
dade, para a organisação da“companhia lyrica | 
que deve dar os seus espectaculos n aquello 
theatro. 

Folgaremos que essas negociações tenham 
o resultado que épara desejar, 6 que venia ser 


[a escripturação de bons artistas que dêem aos 


frequentadores do theatro lyricô noútes mais 
“agradaveis do que aquellas que por vêzes lhes 


| teem sido proporcionadas, 


N'estê ponto as exigencias do publico não | 


| aerãotão desarrazoadas que não possam ser sa- 


tisfeitas. 

Espelho. — Debaixo deste titulo ence- 
| tou a sua publicação n'esta cidade um semana- 
rio jocoso, de que é edattaço ser. D. de Se- 


queira. 


“Recebemos o primeiro numero, que Gotta 


b | divirsoh artigos, uma poesia, charadas, eni- 


| Emas, etc. 

 Comquanto sejam difficeis de sustentar pu- 
| blicações d'esta ordem, sem tocar extremos 
que costumam obstar ao seu bom acolhimento, 
não duvidamos, comtudo,que o « Espelho» ven- 
cerá essa difficuldade, conseguindo longa vida 


| o acceitação geral. 


Falecimento. —Na sexta-feira pela 
manhã falleceu repentinamente em Braga 0 
sor. José Valerio Capella, professor das lin- 
guas franceza é ingleza no Iyceu nacional da: 
quella cidade. 

misericordia de BarceHos.—Pa- 
ra a nova meza da Santa Casá da Misericordia 
de Barcellos que tem do servir no córrente an- 
no economico ficaram eleitos os seguintes se- 
nhores, que já compubham a meza transacta : 

Provedor — Antonio de Mendanha Arris- 
cado. edi 

“Seoretario — J osquim Rodriguês Chaves. 

Mordono da Polias — João Malheiro do Ma- 
galhães Villas-boas. 
* Thesoureiro— Matidel José de Sôuza Lima. 

Mezarios — Padre Francisco José Durães, 


padre Antonio Fernando Paes Villas boas, 


Custodio da Costa Almeida Ferraz, Evaristo 
de Villas-boas Sarmento, Paulo José Alves da 
Silva, Francisco Josó Lite, Fernando J osé 
Cordeiro, João José de Azovédo Pórnândes, 
José Bernardo Machado; «00 csiioso! 

Professores e Instrútção pu- 
blica. —Por decretos de 4 do corrente foram 
efectuados os seguintes despachos: 

Antonio Miguel Porreira, professor vitalicio da, 
cadeira de ensino primário de 3, Martinho de Mou- 
rom once lho de Rezende, district de Vizeu— apo- 

o com dous terços d ordenado, 
E ocê Joaquim Rodrigues é Rocha — provido de, 
propriedado na cadeira de ensino prin do e Valen- 
qa, dlistricto de Vianva do Castello. 

Marcellino, da Encarnação Rodriguca, pro fessor 
vitalício da cadeira de ensino primario ra do 
pers 8, rediibelh de Miraddelia, stricto 

ragança —transfórido para a sea igual ensi- 
no de E Comba, concelho de Villa Flor, no 


mesmo 
aaa D elfna de Oliveira mestra da escho- 
la de menidãs da cidade de Co dimbra — aposentada” 
com dous terços de ordenado, - - , 
) ty e dis álono Peer mota vitalicio. 
endeir gino primario ncora, co o 
de Camio 8, ENA de Visuna do Castel pen 
lado com o ordenado E siso ro. 
> Por portarias de 6 do córrente forám tam- | cg 
bom efectuados os seguintes despachos : 
Padre Antonio Moreira dá Fonseca — provido, 
por tres annos, na cadeira de ensino primário de 
Sendim, concelho de Taboaço, districto « de Vizeu, 
* Antonio de Sousa Terrestre Junior — provido, 
por tres anoos, na cadeira do ensino primario do Ca- 
a , conelho do Oarregal, districto de Vizeu. 
o RFRnciRça Nuno Cordeiro — provido, do tres 
É aa primario de dentes, 


— 


ssa 


annos, na deir ad 
concelho de Penela; disfricto e Coimbra. 

* José Rodrigues ET e tl tres an- 
nos, na de Viu do ensino primario de Tondella, pa 


dee Josê 

adre Teixeira de Car galho =p royido, dor 
ângos, na cadeira de ensim o pr o de 8. João 
do"Tarouca, concelho de Mondira, districto do Vizou: 


Justino Pereira da Costa pa eçãe entro tem», 


ensino 


na cadeira de iguil oito, por Ea 
Passos de cd fp no ap o districto: 


: euafdlianio desta Rodrigues deNlinsica- roi: 


sos, ns ,'a ' , + ] 


allos que tomaram medo, e estes precipi- 
sgnálioa ficou logo monta e outro maliza 7 


|O cocheiro apenas o algumas con- | 


e do, por tres annes, na cadeira do ensino primario de 


illarõeo, concelho de S. João da Pesqueira, districto 


dreM Martins Fortuna 

Dn at pram 
le, fety da 
Assalto. — Não | abas porque, 1 mas 0 
que é certo é que os ladrões se vão de dia pa- 
va dia tornando mais ousados... 
Temos d'isto uma prova bem recente no 


que ultimamente succedeu a um homem de 


Paço de Rei, por nome Luiz Nogueira, credo 


-de um lavrador da mesma freguezia, 0 o qu 

dirigindo- se no sabbado para esta cidade, fo 
sitio da Fervonça, ga Vil Nova de Gu o 

eo por MR 5 queo ferira 

0 despojaram de “algm dinheiro que =1Í 

vava o 

do'para o hospital da Misericordia. 

carregado interinamente o bis 


ultramarinas, em quanto não faz visg 
o semgdestino, 00 
“Nova comarca nô ultramar. = 


ode Macau d 
funcções de suporior do colégio das E 


4 | Por deoreto de 4 'do' corrente é orcada na pro- 
gambique a comarcã de Quelima - | 


vincia de Mo 
no, comprehbendendo os disteictos de Quelima- 
ne e de Tete, com um juiz de direito, um dela. 


gado do procurador da poroa é fazenda, dous 


réscrivães e dous officiaes de dili 
* Novo governo ut 


Cias. 


Um decreto de 5 do corrente eleva á categoria 


de governo subalterno a ilhado Angóche e 
terreno circumvisinho, estabelecendo na Pón 


do Parapato a capital do districto é óreândo np 


porto de Angoche uma alfandega. 
Serviço de saudo em Timor. — 


Por decreto de 5 do corrente é fixado o qua- 
dro do pessoal do serviço de saude da provin- |ç 
oia de Timor, ficando composto de um cirur- 
ou 2. ê ne | 


pião-mór, um facultativo do 1.º 
é uh 1.º pharm 


5 Procaratara de megoctos sval- 
cos. — Um decreto de 5 do corrente ordena 


meação régia o procurador dos 
negocios synicos na cidade do Santo Nome do 


que seja deno 


Deus de Macau, com o ordenado annualdo rs. 
6008000. . 


j Octos do imperador Napoleão. 


— Chama muito a attenção do mundo Bcientif- 


co, diz um diario hespanhol, o cabo de nova 


invenção que ge ex perimentou no lago do 
que de Bolonha em Pariz. A invenção dry 


ce ao Paga Napoleão ea Sonstadogãor 4 | 


de M. Arma 
s [sa especialidade d'esto cava: consiste e 


de em vez de descansar no fundo « do into am % 


e muitas vezes ha rochás que os quebram, 
pormaieço : a uma profundidade de 30 a 40) 
metros, ondé as aguas não soffrem a agitação | 


ei Talco, escrivão 


—€ Delpbim id agia A sr escrivão 


"Toso, escrivão Coutinho, 


; Piguei 
O infeliz foi hiiião pra perigoso esta] 


Missões ultramariuas. — Foi en- 


1 to Teixeira e Costa. 


| Alnda a estrada do porto 4 


Porto O bacharel Augusto Cesar da Costa Ba- 


Agencia do Brazilian & Portuguese 
cellar—c. Mg a Rocha Paranhos o mulher—j 


Bank Limited 
| BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1865 
“do banco 50:000 acções a & 


4,500:0004000 
«. 2.250:0005000 


ig 'Phe “ de Sepulveda e 
mjuiz Oliveira, escriv 


Zelm oúte—c, Auguato Pe 
ima, escrivão Cabral. 


me — 


ACTIVO 


voa de Varz > Manoel José de Araujo no ; 
inventario de D. Maria Rosa Joaquina de'S. Joeé— Go pd fi 
Juiz Souza, escrivão Coutinio, Emprestimos garantidos........ j 25:4245635 


Porto. Antonio José Baptista Basto o mulher Devedores no reino-e estrangeiros... 1421955085 


Saldo de varias contas 229:03754285 


.—D— + — 


631:9058530 


MA EX 


PASS SSIVO — 
Brasilian: & Portuguese Ban 
ted, Londres... copesertonsaasa . 186:2819146 
TOObO pucse ss co Rá co ac qanlopda 135:8755740 
Crodores o coro. DB6:7105585 
Diversos contas cs uinahos 70 2540884060 


Réis... 


Albuquerque, a 
Dit asda fa dAlia naciênal , 
Atarari! a F. N.—c José Moreira—fjuiz Vel- 


Coimbra. AF.N-—c. Carmen” Nébol= juiz Ri- 
beiro Abranthes, Saguirão é Albuquerque. 


voa 
Coimbra - — (Carta Lestemunhável). “Venancio 
0=€. O rox. 
so, Rodrigues « e Veiga—juiz, Lima, epcriçÃo 


Coutinho 
Pontá Dbi D. Maria da Gloria da' Veiga 
D. aria José de und | 
miar niz Sarmento, escrivão Albug AP aguarAus. 
ila Tejdoo A panos! do opa AE Teo 
mo e mulher —c'D da Gloria Delgado é 
é JULHO. . | 
4pp 


Carvalho RE co eis Guseivão Cabral. 
Td + E CAUSAS ASSIG 
A O DIA 1 DE ect | de, 
ellações crimes 
OM. P.—c José Ben-| 


disto meu > ob 1BB:&OuBéis. voo ——681:905530 


P 10 d lh de 1 
id ; a eia Cintra, director. 


Villa Pouca dg Aguiar, 


Felgueiras. OM P.-—c. liga Ferreirao =En-| 
gpitados qem odeia, 0 sob |foio ef à 1 
pao es A Hospital Ton Nest da Silva 7) ga Lee *agsen e pinos ie gt 
1 Melgaço: João Emis Fermendosmo eM.R, PNG ATO CUP. s8th à ask 
outros. sr” ASAS! Saga ei tg 
TEZ, ao Reas do bo e 
o | Ee 
ie a st E “ 


União . Babo <Sids 628 


— Nem sempre os brados da areniá a E SANDRI 


tos, deixam de achar reparação, se po ura a p 
depende é alheia as escandalos d 

o que acaba de acontecer à o 
acao, Do e 


dade quera ella: 
que ha quei te 
estrada da | anço comprehendi- 
do entro Soutálo é rara. Já vê poi Y. gem! m 
não eo = vi na minha o go dieta a E 
pedem a aepeonnoria que ef e ita 
r es 
catara do eu alcance, dem ntro to tinia suas at 
para pô 0 808. do andalos que se dado n 
quella obra. Ao que então” disse acaba pardo 
ser confirmado pelas terminantes genre exe 


Ameter 
d it 
RE Es ope tunar om em 


diese 


à ais] 
| 90 did... 59405 /. 
ff qu cereal 
on Ao: 4 


Sid... 491 o 6 ,o8º. 
506 


boda a est voa o. 
tegerrimo directór das” obras públicas os dei eei- 
mentos de todos as: pe pra soir 

e so todas as d govermo fossem pa 
cutadas sempre por « e de igu gual pr Bhidade 
- |intelligenefa, não seria elle tantas vezes victima da 
mais acres censtiras, que va se justificam pela m 
execução de seué regado 

Pela inserção d'estas linhas mui obrigado lhe ã- 


cará [) seu 
| * Constante leitor, 
Julho 10 de 1865. 4 
191) - + R : ecran | 


qua apresentam na superficie. E | muit METEONLOGICAS * 
Os governos dos Estados Unidos aw Ame- n" OBSERVATO o ROLOGICO DA gt 
rica desejam entrar em mogodiações com M. to ra CRETA 
Arman para a cofistrucção d'estes cabos. Am tanto iris pa ha e nm 
€ e bo «Independence Saga Ta La A 10 ETR DO ro nei 6: paço E | 
dá conta nos seguintes termos d'uma invenção | pratas À E o 
que sé sdFrásfndde Plenamente ao seu fim, pj 297 4a intimo À ET 


póde vir a ter utilissimos resultados práticos. 
Eis o que se lê n aquelle jornal : 


« Númerosos accidéntes tera lugar nos ca-' 


minhos de ferro em virtude da impossibilidade 


em quese acha o machinista dé avistar os si- does, 
gnaes de aviso. Mr. Roche, subichefe da a 


tação do Ecáussines, inventou recentement 
um apparelho extremamente simples, e graças, 
ao qualo machinista já não teta quo'reosiar' a “47 


'signaes à distancia; é advertido do perigo pelo | 


. = 
Of & 


proprio gilvo da 160 ORA. o 
Poncas palavras bastarão a é 


de fórma arredondada que vem tocarum obs- 
taculo collocado no exterior da via. Quando” o 
pau encontra o obstaculo, levanta-se e faz jo- 
gar um aystema de alavancas articuladas, que | 
actuam sobre o machinismo em que se produz 
o sylvo; o sylvo fuz-so ouvir 6 O machinista 
advertido, para o trem. ' 

O obstaculo póde ser posto ou na aproxi- 
mação das estações, para repetir os sigúaes 
muitas vezes im perfeitamente transmittidos ao 
longo das viasferreas, para permittir aos can- 
tóneiros regular a marcha dos trens que por- 
ventura E de muito perto ou pa 

prevenir outros perigos. di 


O apparelho foi já exporimentado com [iho, 
bom resultado em muitas linhas de igloe 


de ferro. O govorno belga procede igualmen 


o se 


“te ao seu ensâio. » 


"0 Papaco ombalxador;-Cot | 
esta epigraphe o periódico inglez «Manches- iris 34, ua Picks, 1730 PE sáceos | Estado do mat | 
lê 


ter Guardian» diz o séguinte, segundo se 
no «Diario de Noticias»: “7 ah: 


«Uma carta do Roma inserta nó periodi- |: 


co o «Monde», fallando das n egociações Ve- 
gexzi, conta O seguiote caso em quê figura 
a Santa Sé de um modo, diga sg, bem pouco 
sério. Em tempos em que alli havia pacificos 


ga x ala RETA 


ata: o 
combinação. Prende-se á loool tem pau 


Despashos pre exporiação Ô 


RIO DE JANEIRO — Na galera Nova Fama, 
J o ve Eras pro 80 tubcás «com fei- 


Nab ea É ado MJ. M.Ba:|g |? 
Symputhia, 4 A. N, 


TO qa O! — 
p| autos | 212" mn O. 
PERNAMB 0Na bar ca 
Teixeira, 1088 litros de vinho. 5 
' PARA!— Na barca Amiazona, o. P, dos Siloo, o.d. “ss, 18 


23 | 

1 volume com gira. E F 

“MARAN cod a barca Alfredo, MPF. aa mais a + 
itros de vinho. ULTAS “ny tj te 168,06 f 93 ne 


Costa Ela “1109 


| gs LONDRES. —No bacia. À Sydney Hall, J. e. .- 

-Silya, 40 caixas com maçãs; | Cr Gui imarães, 26 - pes 

Ps com ditas; A, A. P. Porto, 30 ra; com ditas; Minima 
Soares, 8 ditos com ditas e 45 ger com cebolas; Quantidade de axap 


“A, F, da Fonseca, 700 ditas com maçãs, D. M' da, 
Em 13 ditas com merecia Lucas, 60 ditas co a 


ça ql pc bad Astjo Matbius, R. 5h 


IDEM. — Na escuna i ing. Jncomina, s. wise, pato À «ao 009 Bostul DI 04 0u0tad: 
6410 litros de vinho. 0 co os Ho | aan epa edited amanha ha 
HAVRE-No patacho Salputndroaii R Men-, -— 

des, 3000 kilos de raspa de couros; C. R. pgralttas 
L1T50ditos de dita, ' | 


a 


ss 10 


 Pinvimotro (alt. dat E pº mil.)-O 


f . OM 


oBsaava Tomo a bg rare 


+ qm 


- Cargas manifestadas | id Pe E 

CM. n.º 605—New-York, Galera Joven Tbo Porto, 
maz, cap: Campos, 4000 barricas com farinha, 3606 Es . 
bushels de trigo e 86740.paus de aduella para barril, 


- barris com carns de Otra eve 


porco, 4600 arrateis de to i po 
4 barricas com arroz, 268 couçoeirgs de mogne 


Cica. . e a 
600 resmas de papel, 5 volumes com tabaco, 13 cai , EM Maior... = e) 464,9, 


ões com elogios e 17 vola diversos. ! ari DOB serve df 2 
— CoM, nº605 — 5 Miguel, Patacho Njonbr, = Pere 
cap. a Ps MEO or milho je “qi pre Peiaíce Tee í 
amburgo, Escuna ham era olnitos iluda 
com trigo, to A dd Mm Porto--do GR jtmnoga é eb 
C. nºb — ev. ven, ! . 
cam Pg Be de agro Ro ala a a pebongmi 


As Indiadá pena 1 ge o 


8o Diva do mer, anda , pese 
coa prados ioelis ppa 


qo ui s E ntp* Bus 28 


Machudo, So en faria a o 819 volumes 
bra 


ag Rm 
! a ia lo quney Pri 
Fe 6) pia Pale 


ata Ou 


diplomatas teve Portugal por oinbaixador em | tre Monteiro, 1980 litros doi o S1B q ns ita | ama motegum micrenrotoêrco ok; noi 
Roma aum frade que, admittido um diá 4 am | vertos. ESE soinca 
diencia de Bento XIV, des diante de im Dis Pri tor do Aveiro, TRABSMLETIDO PQ, iu apa ema 
S. 8, e disse: — «Santiesinto Padr o, estou au- CM o: 4— Padrãc fo, Cide hesp Invencivel, Subida b teica no rolpba da dam nba 
thorisado pelo meú governô para iesplorar um | megtro Bro, 250 fénegá de nitio o 58 ditos do e deal provavel ee Er 
grandissimo favor.» — «Qual é?» disso o Pon- | trigo. hatos ra é ww mail sro ob sgtnhq O Rn 
tifide, — «A dizer a aa Santissimo Pa-/:,- O a 0,615 nina read Mia- E Ye gavel em Lisboa gm 

dre, eu não posso... receio... não... não. ia »mpsro Aceda nos anda | ento. mogeRa hi cp; fresço entra O. NE. on 


ni 'atrovo: 1— «Falla, 


então o meu governo p edo à Vi; S. aoscada. 


santa, pela qual: Nosto Senhor subiu e dos 
ceu.» Ouvindo isto, o Papa saltoa da cadeira 
| com tal precipitaç no que' deu violentamente 


[com um pé no frade que estava de joelhos; e 


esto, conservando se na mesma posição; mur- 
murou humildemente: «Santissimo "Padre 
irei dizer ao meu governo que em rósposta ao 
pedido V. 8. apenas se dignou dispensar-me 
um pontapé.» Esta réplica por tal fórma so- 
tonou o aúimo do Pontifice que Bento x1v vol: 
veu: «Perdôa-me netollo Preécigitado mopyi- 
mento, a que eu chamarei actus hominis; mas 
confessa que só a monstruosidade do teu pe- 
dido a podéra motivar. Pedir que lhe dê a es- 
cada santa! Se fivendos dito—um só degrau |” 
—de certo to daria.» —«Ah! Santo Padre, 
| volveu o frade radiante de alegria, em pedi a 
escada da toda para poder alcançar um au: 
e já agradeço a V. S., Qmen governo ha- 
a ficar extremamente lisongeado com esto 
grandioso testomunho da generosa munificen- 
cia de V. 8.» Será caso quo Mr. Vegezzi pro- 
ceda na presehte cobjitnetura como o frade 
embaixador? Estará elle a per muito para 


QRMEBORSRÊE. urtir sets oBagias ana 
Digo ção de Porto 
E DisaaOIÇÃ o ias) irao 
pos o Hppellaçõesoúveis 


' 
Si 


Vianna Antoúio Martins Lomba —'e, Maria 
my o maral, escrivão Albuquerque. ! 01 


infonio Quelog Ferr Ir Manoel An- 
oi Alas jorge caindo Babel e E 


e. Cathinripa Pereira'o ET RM og os 
ToleacsiplaRiasménto is 
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| 
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ros. | ciação commerçial para a praça do commerei 
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-2 "CM nºG17— Lisboa, Hiaté Rocha, mestro ris 
Hamgy pa a de-batro.e 1X volumes dive 


aba 9858 quinta a 


pio 


do pbdia ag oupie o o) O aviso do te 
y tambem r e emett 


job “o PARTE HARI TIRA 


— só fovlod aosidugor 


Pur re 


mois + 


Compiira sonserro. ab ora | “Porto 9. err | he 
ms À... 

FIGUEIRA-Hiato 8, Ed eng É. AMINHA 2 dias— sea E 5 
“AVEIRO -Hiate Joven anrd RE: a Etta néca Flo de Ap Fo, mea. 
28 MIGUEL Histe Beijinho. vo vor | FIGUEIRA 3 ca ces Ho Oras, mestre 
A A BINRO -=Hiatd Hentonaia Soninoição- bre BR A. P, da mom a0008] 
so: e reter aperto rem gta L (6 qu — Histo «Conceição, gs er 


| Mo 
| mal ERR 6 dias —Lan ncha hosp Eduardo Maria, 


“mse 
mena ira 4 dias — Lancha hesp. Ate era 

Mom REA O OVA Ts “dias 5 — Patacio jo a 

A bacalhau ex. pç 


BAxO NNE, 18 dias mta Trois 
- | oa Fig Teilho à de do ARANRM 


sermos do esrga 
& du + Ê 


HAVRE DE GRACE- Patacho Sulamendra, 
hi ' Fita into! Beijinho, mes HE Fa 
r dE id Na 


depores aespandador pod Peas 


! “Julho 10 rs tos EDsmov ol * evb 
Chop do fo -100 oi | PIGUÉIRAS a ate Sa Dodrhdo, mestrg, Grd. 
Ver Riad Diria j % e lastro. Do a nDo ks 1911609 a 

mo Areoa do Re o ir 1 LI feixes. span ea Hiato sóis pe pr 
nco 5—8B: d A * UM FI 
» r de guerra Linc 
a Relogio Elandeea 00 caixas LONDRES 5“ Vápor me Sri Bal ici 


|vintio o gado 


O cd a cris SRT 1 a” tacm 100 do 
t Rarimento Tp » sas 
Ria a? a (SETUBAL 6 dias js — ato VE E mes- 
tró Monteiro 
o o Uitrof BORDE EU ao am E cr png à O as. 
º o FARA Darogro tro; “ SE Nau 
7 po endem. Papa gran e og e TESBOR 13 dias EO fo nto do metas Rosha, 
hd 7 atado ! ti tê P kd AS eraive as 
VFV. PANA 3 des e; amas | o MARSELHA Patácio Novo AstNos “Mat- 
É: ão, mora tos, lastro À «nbna à 10D816 q 
Vinho Oi da Rendo: dá 0 pa A NOM dd ... 14591 dá * SETUBAL — Eneas Clara ops Nord, 
x á EaD Ma a PARA SEA PRI 0. do da 
0 Vinho... encara ntnanoas . paes REA , “TERRA NOVA—Escuda ing. A, 
| Eh 


o a vd! 


- «+ . E . e. ue = , o N"4 
10 E ” o da to É, Hm + 


na 4 


as 
EXCETER—Escuna ing. Flora, cap. Pearse, 


vinho e fructa. À SE 

LONDRES —Brigue ing. Sir. William Pultney 
tap. Strachan, dito. 

I 
&s 7 m Mera HORAS DA Masai 

Fica fora papaga: 

Brigue ing. Hellen. 

Uma escuna, 


Dous hiptos. 
Vento N. (brando) e o mar bom, . 


we 


5 


Até esta hora entrou o vapor ing. Douro, e sahi- 


ram o lugro russ. Kama, tres biates e duas rascas. 
O vapor ing Douto yem de Liverpool em 4 dias 
cem fazendas E Chomiço Filho & Silva, 


e 
ao 


q =” 


movimento maritimo de diversos 


mta do relmo 
cm “ de julho 
Não entrou nem a embarcação alguma, | 
AWPO Idem 8 
Não entrou embarcação alguma. 
EAMIDAS | 

FIGUEIRA — Hiate Recreio, m. Caldas, milho. 
POBTO — Rasea gr de Aveiro, m. Diniz, dito. 

da Idem 2d 
Não entrou nem eshiu embarcação alguma, 


movimento mnritimo ostramgeirs 

som relação a sortos do Pod 
em) O qa « q, PNTESDAÇE estu Ta Cher | 

3 de julho Em Gravesend, o Elisaheth Hampton. 

rocedente do Porto. ” | 

» m Swans a, 0 Caprício, de Lisboa. 

2 Em Queenstown, O vapor Alexandra, do 


oWD, 
orto. 
14 de junho Em. Newfvundland, o Emma, da Fi- 


| cira. 
2 de julho Em Deal, o Elisabetb Hampton, 66 va- 
por Beta, ambos do Porto. em 


+ Sa BARIDAS Cm 
1 », DeCardifl, o len Stel 3 Ant,ambos 
é, a Eisbia Ig, à Ai atom pa- 
ra Lisboa. 
3 de julho Do Havre, o Avo, para Lisboa. 
2 >» DeDesl,o vapi rA jazon, para Lisboa. 
Da nica 
De Dover, acoon, de Shields, pi 
Porto—em 1 de julho o Henrich Ger 


0: . 
» 

: 
» 


0 
es, 
É! 


“de Riga para o Porto, 
HAVRE 3 de julho—Destinam-se para Lisboa; 
Japhet, e Ara Mm E tamento, D. Fer- 
nando, em 20 do corrente; e para o Porto: Iberia, 
gabir em 10 do corrente; Novo Alerta , em 30, 
, Í mr e OR mma meras + “ 
Welegraphiaciecctriea 
(Dirigido é Associação Commercinl) 
"Lisboa 8 de julho 
— ENTRADAS | 
- GLASGOW E CORK 8 dias —Vepor ing. Spar- 
tan. - : 


BAHIDAS 3 
Da Gerês pa J “Gia 
IBUCO—Vapor ing. 
MOGADOR E GRAN CANA 
ing. Amason. ques, 107 dd 
LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian. 


WE o My, tee 


msm ro 77 
CORREIO DE HOJE 
Lisboa £0 deju ho é 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

' Pelo telegrapho dei hontem noticia do re- 
gultado da eleição em alguns circulos; mas CU= 
mo póde ter havido algum equivoco ha trans- 
missão dos despachos, torno a repetir essas no- 
ticias. 

“ Por Lisboa já os leitores sabem que só no 
circulo 112 é que a opposição não venceu. -. A 
Em Belem vençeu o snr. Claudio José Nu- 
nes, candidato da opposição, por 401 votos. | 
“No Barróiro venceu por grande maioria 0 
gnr. Antonio Gomes Brandão, candidato da op- 
posição. ingea e | 
Em Setubal por uma extraordinaria maio» 
ria venceu o anr. Annibal, candidato governa- 
mental, “4 o 
Nos Olivaes venceu o sur. José Vaz de 
Carvalho, candidato da opposição, por 525 
votos. € ca 
Em Cintra venceu o snr. Francisco Costa, 
candidato da opposição, por 263 votos. 
Em Santarem venceuo sor. barão de Al- 
meirim candidato da opposição. | 

"De Mafra, até agora, não se sabe do re- 

gultado definitivo da eleição. O quo consta 
até 4 hora em queescrevo é que o snr, Mendes 
Leal obteve 408 votose o snr. Salgado can- 
didato governamental 370, faltando ainda q 
apuramento em uma assemblea importante. 

“No Cartaxo venceu o sur. Batalhoz por 

grande maioria. 
Na Barquinha venceu o sor. Guerra can- 
didato gov fieis SD NF 
Em Alemquer venceu o snr. José Augus- 
to Gama, candidato governamental, por ex- 
traordinaria maioria. | 

“Por Thomar sabiu eleito o enr. Levy M 
Jordão por uma maioria de 462 votos. 

Em Benavente venceu o snr. Lima, can- 
didato governamental. 

Por Faro consta fora eleito o snr. José Ma- 
“ria de Padua, candidato da opposição. 
“ Em Loulé venceu o enr. João Antonio de 
Souza, candidato da opposição. 

“a Tavira, consta hoje, quo vencera o sr. 
Ima ivar candidato da opposição. 

Em La; portar quado ta que venceu o 


enr. Jonh jo, candidato da opposi- 
O, dd ii ms to! ta TN 


e. 
Teen. 
S — Vapor 


Casa at 34 


=" 
o 


* Eo Silves vorceuo sor. Neutel, caddida- 
to da opposição. R : “am 

- Em Villa Real de Santo Antonio, consta 
que vencera o sr. Tabua candidato da opposi- 


Gão o , = 4 Pas 
Em Villa Nova de Portimão venceu o snr. 
“Francisco de Almeida Bivar, candidato da 
opposição. eua ter aaa vao dido | 
No Sardoal venceu o sur. Antonio Pegui- 
+ de Sousa do Andrado, candidato da opposi- 
ç O | e . 
“Em Torres Novas venceu 'o sor. Manoel 
Homem de Noronha, candidato da opposição. 
Em Torres Vedras venceu o snr. Nogueira 
“Gandidato governamental. 

- Em Beja venceu o snr, Marianno Feio, 
“candidato daopposição. o 
Em Evora venceu o sur. Alves do Rio,can- 

didato da opposição. qe sda 
“Em Estremoz, por ora não se sabo quem 
venceu. As probabilidades são a favor do 
-Bnr. visconde da Praia Grande de Macau, can- 
didato do governo. 
-— Por Mertola foi cleito osnr. 
Frederico de Mello, candidato da opposição. 
- Por Vidigueira foi eleito o snr. José Carlos 
Infante Pessanha, candidato da opposição. . 
Em Elvas venceu o sur. João José de Al- 
cantara, candidato da opposição. 
” Em Abrantes venceu o por. João Antonio 
dos Santos e Silva, candidato governamental, 
-por 635 votos. o "om k 
* Nas Caldas da 
Faustino da Gama, candidato governamental, 


nTras 


We 


por extraordinaria maioria, 
Em Monte-Mór-o-Novo não-houve ven- 
cimento. | 


-* Daseleições nos circnlos de Extremada- 
re, Alemtejo e Algarve são estas as noticias 
que por ora se sabem, em Lisboa, q 

Dos circulos do-resto do paiz os leitores te- 
rão noticia pelas informações dos meus colle- 
gas das provincias do norte. 


De 


“| lista dos candidatos, entenda que nada se po- 


"| blea geral dos accionistas do Banco de Por- 


| 


dor. 


“| cidára. Os medicos que assistiram ao autho 


Fortunato > 


Rainha, venceu o sor. | | 


«Em Ovar julga-se que vence o candidato 
igre- | governamental, o snr. Antonio José da Ro- 
cha. E' atójá fora de duvida. 


Em Lisboa fez-se a éleição com socego. E 
para se lamentar que à porta: umas 
jas se negociasses votos, av ag 


alguns candidatosque 08 No circulo de Arouca ficou eleito sem 

“| réis até 95000 réis. Um eleitor f | opposição o candidato govem mental, o snP. 
108000 réis! Era um f que icente Carlos Teixeira Pinto. , | 
uma | n'aqgu pri nportamcia, O| - Nocirculoda Feira não sê sabe O Te- 
bidato e ug ix Aa RR sultado dedo iriam ido ar = 


foi votar ! de, sabe-se que na assemblea da villa Earia 


Este e outras escandalos semelhantes fo- | o candidato governamental, o snr. Francis 
ram castigados ereramento p a opinião pu- Maria e Rouza Brandão, por 400 e tantos vo- 
blica que soube na irma protestar contrauma tos» 


tal indignidade. | 


(——— 


d 


Ha felizmente-a notar a coincidencia de Daio an Regoa ircu- 
| terem PEA ar na urna.os candidatos lo do. blijó vence o can Ehnfó DL 


que pretendiam e ie, popularidade a tro- [o snr, José Paulino de Sá Carneiro, que tinha 
co de libras. Ainds bem. (Gastaram dinheiro, | por competidor o str. Jeronjmio Barbozaçek- 

| pretenderam Corromper os eleitores e nada al: | governador civilde Villa Real, +, 
cançaram. Duas lições como estas e acabar- |. 

| se-ba para honra do paizo miseravel systema 
de se comprar eleitores como se compram ne- 
gros nos paizes onde desgraçadamente ainda 
ha escravos. | 


“ Até agora não se póde fazor juizo seguro a 


dam do resultado da eleição, porque faltam 
n 


-—CIRCULO 15—viLLA NOVA DE FA- 
MALICÃO—Já hontem noticiamos que por este 
circulo venceu o candidato governamental, 
gor. Joaquim Januario de Sousa Togrego At 
meida, ao qual se oppunha o enr. barão da 
Trovisqueira. Eis a votação que houve em ca- 
da uma das tres assembleas do circulo: 

Assemblea da Villa ;—Torres o Almeida 
): e 247 votos— Barão de Trovisqueira 194. | 
derá dizer sobre a nová Camará, porque, tomo |  Assemblea de 5. Thiago à Cras: — Tor 
no entender de alguns ella tem de se dividir | reso Almeida 265 —Burão de Trovisqueirá 
em tres partes— opposição;ministeriale para | 142. et 
conversar, que só depois da conversa é queso| - Assemblea de Castellões — Torres o 
ha de saber se o governo tem ou não maioria. | meida 282 — Barão de Trovisqueira 125. 

O sur, conde de Avila acha-se incommo-| . Lotal da votação : quim 
dado, em consequencia do que não foi hoje | Torrese Almeida. ..... cc... o BIÉ VOLOB 


r 
ainda noticias do muitos circulos importantes. 
a ainda quem, depois de publicada a 


Al- 


w. 4 


. 


secretaria. * Sc cshs “| Barãoda Trovisqueira.... ce... 461 Do 
Foram hoje ci PORQUE ROO] o tg E 
3. Francisco d'essa | | CÍRCULO 29 —sanTO THYRSO — 


tenceram go convento de 
ado Tino dry fui o arrematante, mas 
sei que pouco mais deu da avaliação. 
nr. Luciano de Castro já se acha res-. 
tabelecido, tendo ido hoje à repartição. 
- No dia 12 deverá haver reunião da assem- 


tia dig r estê 
circulo ficou eleito o snr. marquez do Monfa- 
lim candidato opposicionista. 


2." 
«4 o 


Folhas de Madrid o do Pariz de 7, de 
Londres de O, do Havre a fig n de 5... 

PARIZ 5 —Hontem, por ser anniversari 
da independencia americana, celebrou-so e 
Pariz uma festa pelos subditos d'aquella na- 
ção, a que assistiram o corpo diplomatico e os 
dninistrós Droujyn de Lhuy's, Chasseloup, Lau- 
bat e Lavalette. O snr. Bigelow fez um dis- 


curso exprimindo ideias de conciliação e har- 
monia entre o governo americano e o fran- 
7441 « = E . , " 


! 


- 


- 


— — —— es. 


- Ebfo .* efe ass 


tugal para lhes ser presente project do re- - 
F mento e seguros do vidas e 05 pareceres | 
don a ivopados sobra à propquia & resentada 
pelo por. Augusto Xavier da Silva para o pa- 
gamento de uma divida de que o Banco é cre- 
- Hontem pela manhã appareceu morto com 
uma facada do lado do coração, na casa de 
pasto da Pomba de Ouro, um individuo ty- 
pographo chamado Vicente. 
“O dono E» gas o algraa individuos que 
foram encontrados junto do cadaver quando. 
a authoridade appareceu, foram presos por 
peNod, ds mA! h «“ | blica de Guatemala reconheceu o imperio me 
g 8 pe ” . 
PESPqR, Cizaragno 0 +IppGEaBEO Re Am xicano. Tambem assegura que o mesmo farão 
do corpo de delicto affiançam que houve as- | 
sassinato, | : 
Está a chegar a Lisboa o director da Pre- 
visora, companhia creada para edificar pre- 
dios em terrenos proprios. Dias depois da 
sua chegada haverá uma reunião dos subscri- 
ptores promovida pelo mesmo director a fim 
de lhes serem propostas algumas qrestões que 
interessam á companhia. vê 
Falleceu o snr. João Antonio de Souza 
um dos mais antigos capellistas de Lisboa, 
legando a seus filhos uma fortuna que se cal- |QUê i 
cola em Ata réis. a go ço Ha a 
Bibliotheca. publica daJLsbos 67 som | -& — Foram apresentadas. no 
corrida no Hnentio indo po ob toca “parlamento is comunicações recentemente 
que pediram 7,205 qipaee e” o» - 4havidasenire à a: e a America. En- 
No palacio da Ajuda haverá brevemento Ne pa a | a Seward, gn he 
uma récita a fim dedistrabir 9. . Bruce em 19 de junho, confirma as infor- 
para a qui foi o ioo célebre ae mações já dadas pelo ministro do Estado ame- 


Ss” ot ao = . . 
borda. a a Mies fts f Big: , insistindo em que os antigos navios 
| 


a. | 
ii MARSELHA 5 —Chegou' Abd-el Kader. 
Cartas de Constantinopla dizem que o súltã 
esteve gravemento doente mas que está livre 
de perigo. | | 
ALEXANDRIA 27—Honve hrje 253 fal- 
Jecimentos sendo 203 occasionados pela cho- 


lera, 

IDEM 28 —Morreram hoje 250 pessoas, 
endo victimas da choler 214. Assegura-so 
ue tem emigrado de Alexandria mais de 


confederados que se achem nos portos inglezes 
Campo de Sant Anna. devom entregar-se ao governo da União quan- 

Uma menina de 17 annos, filha de boà fa-. do os reclame, ou se foram tomados no mar 
milia, pretendeu suicidar-se bebendo, veneno. deve ser justificada a legitimidade da presa. 

Foi salva por sua mãi que a surprebendeu | Y LENNA 5—As folhas semi-officiaes di- 
a tomar a fatal bebida. o - | zem que o commissario austriaco nos duca- 
O Diario publica algumas providencias | dos recebeu as necessarias instrucções' para 


Não se arrematou a praça de touros | 


muito uteis para o ultramar e despachos feitos que de nenhum modo se opponha & grande ma- 
pelo raio À das obras nda de dos Tai mifestação que devo haver ámanhã em Nieds- 
noticia opportunamente. “| totten om favor do duque de Augustenburgo. 
TRIESTE 5—As noticias de Alexaudria 
ent do cocos eine ' le do Cairo são bastante satisfactorias ; a cho- 
Noticias eleltoraes Jera diminus de um modo notável, e a retira- 
| ; "da do vice-rei é muito censurada por indige- 
Recebemos hontem á noute telegrammas "e europeus. 
“PÁRIZ6.—Alcançam até 5 as noticias de 
Vienna. 

Na camara dos senhores, o ministerio an- 
nunciou que o imperador, om vista da situa- 
ção da fazenda e das circumstancias politicas 
por que está atravessando o paiz, mandou ré- 
duzir o exprdio, do occupação de Italia e de 
Croacia, pondo o completamente em pé de 

az. | 

; LONDRES 6 — Foi encerrado o parla- 
mento. A mensagem da rainha diz que são sa- 
tisfactorias e amigaveis as relações entre a 
Gram-Bretanha q as potencias estrangeiras, € 
que não sejulga possivel que questão alguma 
das pendentes possa perturbar a paz da Euro - 
pa. A rainha congratula-se por tér terminado 
; ; a poe a guerra dos Estados-Unidos, esperando que 
pROsjçÃO CSA O ANE, João Antonio de Carva- promptamente se repararão os males por ella 
o causados, restabelecendo-se a prosperidade e 
“- —CIRCULO 106 — Leiria — José de Fa- felicidade nos Estados que is np na 
ria Pinho Vasconcellos Soares de Albergaria | 1, 

— O candidato da opposição erao enr. Augus- 


to Cesar Gau da Costa. oo 


o - 


M. 


de Leiria dando-nos conta do resultado das |: 
| 


| 


eleições nos seis circulos do districto. Em to- 
dos elles venceram os candidatos governamen- 
taes. Em um dos circulos nenhum dos candi- 
datos obteve vencimento. 'Eis/o resultado : 
TE 101—CALDAS DA RAINHA — 
Faustino us à van ande 
— CI CULO o É piarehh DOS VINHOS 
—João Alves dos Reis Moraes. | 
—CIRCULO 103 — pomnaz — Gustavo 
de Almeida de Souza e Sá. —O deputado op- 
posicionista era o enr. Custodio Joaquim 
PO 197, * Poa al hr LS 
“— CIRCULO 104 — aLcosaça— Não hou- 
ve vencimento para nenhum dos candidatos. 


— CIRCULO 105— porro DE MOZz— José 
Lopes Vieira da Fonseca. —O candidato da 


ta. 

ALEXANDRIA 5—A colera vai dimi- 
nuindo. No dia de hoje morreram 137 pes- 
r O” , : o = ,* MN o o “e” o ! 
maos ormm jcarm-nos do Lousada que n'ests 
oirculo (39) vencera aganç lato governamen- 
tal, o sur, Joaquim Cabral de Noronha e Me- 
uezes, tendo grando votação tanto no conce - | 
lho de Lousada como no de Paços de Ferreira. 
asia em Louzada só terminou hontem 
ao meio dia. Nas assembleas do concelho de 
Louzada teveo nr. Joaquim Cabral 1:404 

otos e nas do concelho de Paços do Ferreira 

23 votos—'Total 1:927, 

COIMBRA 10 DE JULHO 
A assemblea de Taveiro deu o resultado, 
que se prevêra. O sor. Augusto Cezar Bar- 


soas. 

" FLORENCIA 6-0 rei Victor Manoel 
adiou a sua viagem aos banhos de Valdieri, 
no Piemonte, até ao dia 15 do corrente mez. 

Está assegurado o emprestimo contrabido 
pela camara municipal da capital para obras 
publicas. b 

A saude publica continua sem novidade 

em Liorne e em todo o litoral italiano, e O 
facultativos não tem observado davoranliuad 
de colera. enfrreesnrapapuido, 

MARSELHA 6. —Entraram no oca 
vapores «Delta», com as corresponden 
“de Bombaim, «Ilha Mauricia», «Australia» 


4 o 


«Ceilão» com as correspondencias das TIndi 


jona de Freitas sahiu eleito deputado pelo 2.º! oriontaes. 
dripia je Coimbra. — Não occorre novidade nestas) longinquas 
or Montemór ainda não consta o resulta; | regiões. ! 
do definitivo. gota 4 4 PARIS 8.— Ao contrario do que assegu- 
"* Pela Figueira da Foz ficou eleito o Sar. | raram varios periodicos estrangeiros, O pre- 


José de Moraes pelo 1.º circulo : na villa foi - 
lho desfavoravel a eleição, mas os vutos do 
Paiãq deram-lhe a maioria. 


Em Miranda do Corvo houvo desordem, 
e provavelmente ficará nulla a eleição. 


sidente do corpo legislativo continuará a ser 
norseado por decreto imperial: não tem, por 
tanto, projectado o imperador conceder à 
camara 0 direito de eleger o seu presidente. 
"Em altas regiões crê-seque as negocia- 
ções suspensas entro à Italia e a corte de Ro- 
ma tornarão a emprehender-so em outubro 
proximo, passadas as ferias que comegaram 
no [da gao, E a e 

* Cartas de Constantinopla. confirmam que 
na sua viago. águejla cidado o vice-rei do 
Lgypto dará a sua approvação definitiva, até 
ojo sempro tinta, 


[+ UNA ee O 7 4 
- CIRCULO 34 —FeLauentas —Nas res: 
tantes assembleas do circulo de Felgueiras, do 
dhie hontem ainda não se sabia-o resultado ,ven- 
ceu o candidato governamental, o snr. Roque 
Joaquim Fernandes Thomaz. Está por tanto 
“eleito deputado. O candidato da opposição, o) 
'enr. Henrique Cabral de Noronha tinha de- 
eistido da candidatura. 


-— 


3, É aa na á 
conatrucção do canal do isthmo do » uez, con- 
eopatenegiia do da entre a corte das Tulherias 
: le aPorta Ottomana. | | | 
| Dizem-nos de Oliveira de Azemeis em9!. PARIZ 6.—0 «Grornale di Roma» diz 

aa" ss 


do corrente: que o nuncio Meglia passou uma nota ao go, 


| S6 lhe ordenou que não contititie aser teste- 


“| que a cosdjuvaram em tal empen 


Um despacho da Havana diz que a repa- |* 


outras republicas, especialmente a de Nicara- | 


vara — Reis. 


| | postas, na secretaria do Palacio de Crystal, 


Barcaça dos banhos | Hotel Nacional 


ESTA prompta para receber as pessoas NOS CARVALHOS 
q 


ue n'ella quiram tomar banhos, com | rseNDO de festej 
jar-se no dia 16 do corrente 
todo q recato é segurança. (2761) sh mez de julho o milegroso $. Bento na 


“Rua da Liberdade nda 13 freguezia de Pedrozo, junto aos Carvalhos, 


Joaquim Gomes Moreira, proprietario do Ho- 
PÚDE vêr-se um eatto de quatro rodas, | tel Nacional, recommenda ao respeitavel pus 
novo gosto, o qtal ge vende. (2769) 


blico as commodidades d'este estabelecimen- 
Assemblea geral do Banco Nacional 


to, tanto ao bem preparado na diversidade 
Ultramarino 


das comidas, como tambem nos preços, 
) 
OR ordem do exc.iió sgr. vice-presidente 


que continuam a ser rasoaveis. (2764 
e em conformidade com os artigos 56 e 


Hotel Central 
78 dos estatutos, é convocada a reunião or- 


ASroNiO Gtomes de Carvalho, proprietario 
dimaria em assemblea geral dos pm 


do Hotel Povoense,mudou este hotel. cons 
óreferido Banco para o dia £5 de julho pro- 


o nome de Hotel Central para a rua da Juns 
timo; pelas 8 horas da nonte, no edificio do queira d.º 1288 184, mondo os seus fre» 
Banco, a fim de lhes ser o te o relatorio 


guezes e amigos encontrarão excellentes come 
do governador e deliberatem sobre a pro- 


modos, tanto para senhoras como para hos 
posta para a divisão de uma percentagem 


mens que queiram tomar banhos na Povos 
por conta do dividendo do pd anno. de Varzim, ou que façam caminho por ali 
Lisboa, d0 crio dn 1865. 


verno Mexicano expondo os motivos da sua 
partida do mexico, reduzidos a que a Santa 


munha da violação dos direitos da Igreja no 
citado imperio. 

KIEL 6. —A administração superior pro- 
hibiu tóda e qualquer demonstração para ce- 
lebrar o anniversario natalício do dugus de 
Augustemburgo. ; 


Agradecimento 

A commissão da fregubtia de S. Nicolai 

- que havia tomado a cargo a eleição do 
muito digno ciladão Joaquim Ribeiro de 
Faria Guimarães, terminados os seus traba- 
lhos, e peohorada, sgradece muito siacara- 
mente à tódos os seis aínigos e mais pc 
o felit- 


menta reslisado. . (2773) 
— TRIBUNAL COMMERCIAL 


o 


para trens e gado. (2762) 


para qualquer outra terra. Tem boa cocheira 
secrgtario da assemblea geral, 
| A LUUGA-SE o 3.º andar da casa n.º 45, 


Frederico Biester Jun 


“Follegcia, por aprésenta- | . | 1) na rua de D. Pedro, com mobilia ou sem 
ção, do, commerciante da comara municipal d'esta invicta dae, ella. Falla-sena mesma. - (2620) 
desejando dar à s das A LUGA-SEuma grande casa 


Ptazo d'esta cidade Antonto: 

e Souza Tavares. 

Antonio Soares Mascarenhas, um dos escri- 

- vães do Tribunal do Commercio da pri- 
meira instancia n'esta antiga, muito no- 
bre, sempre leal e invleta cidade dó Porto 
e seu districto por Sua Magestade Fide- 
lissima, que Deus guarde, etc. aproleis 


impulso a algu 
O utilidçd 


obras de mais reconheci 
veniencia ptiblica menciobadas na tobella n.º 
1 adjunta á carta de lei de 5 do q ato 
sano, que a suthorisou a contraitir fo Bmo- 
abrisse concurso 
fim de que toda 
ar parte Da pri- 
de 6 por 

mé e 
ilidade 


B con- de tres andares e aguas- 
é furtadas, com muitos quar= 
à tos, sita na rua de Santo 
==> Antonio do Penedo, que tem 
os n.º" 17 a 43, sendo a entrad+ pelo n.º 29; 
tem muito lindas vistas por todos os lados, 
tanto da cidade,como para Villa Nova,e muis 
tos commodos, propria para uma grande hos- 
pederis, collegio ou para uma numerosa 
familia. 

A quem convier póde vela a qualquer 
hora do dia, depois das 10 horas, e tractar 

(2374) 


- 


prestimo, deliberou que 
duranto O corrente mez, 
a pessoa que pretenda 
meira séria do emprestimo 4 jur 
cento so anno possa virdar O 8 
subscrever na ropartiçã da cota 
municipal nos paços do cônselho. 
a paços do congelho, 7 do julho 


que no progssso de follencia, por apresen= 
tação, do commerciante desta praga An- 
tonio de Souza Tavares , proferiu à tribus 
nal a seguinte 


SENTENÇA de va donos na mesma 
O Tribuna], attendendo so que lhe tepras O escrivão da exc.B* camara, e TE 4 bd ri du q SE e 
sentou Antonio de Souza Tavares, . Antonio Augusto Alves de Souza. 'RRENDA-SE a quinta denominada de 
gociante de tillfancos n'esta praça, que ces-| | (2799) | thães, sita no lugar de Athães, freguo= 
sou pagamentos, declara-o, na fórma do gia dê Santa Cruz de Jobim, no concelho de 


PºLo juizo de direito da 1.º vara e cartorio 
+ do escrivão interino Bernardino Soeiro 
correm editos de 30 dias a chamar toda e 
qualquer pessoa certa e incerta que se julgue 


Gotitomar, a legua e meia d'esta cidade, e na 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, mas sómente so arrenda com & 
casa que é propria para caseiros, 05 compe= 


digo Commercial, artigos 1:121 e seguintes, 
em estado de quebra desde hoje; nomeia cir- 
rador fiscal provisorio a Lourenço José de 


Oliveira Bssto, que prestará juramento pe- | com direito à - ão 6 habi- 
ranta 0 juiz commissario Hypolito Pinto da litação requerida pela annuncia Maria tontes ata e ques A + 
Silva Poreira; e manda que se ponham sel- e terras lavradias com ag ega 


te 
Moreira Lobo, viuva de João Moreira, natu- 
ral da freguezia de S. Christovão de Louredo 
e moradora n'esta cidade do Porto, por falle= 


los nos bens, livtos e documentos do que- 


co 
jo lameiros, e matto com carvalhos e pi= 
brado; publicando-se esta sentença por cer- abbizos, engenho do fazer agbifa, pomares do 


ão, e ezondos as diligencis o ft |Cimeni desen Ali José Moreira Lobo, nojo erga des o. Moi da seen 
j g gociante que foi n'esta cidade, para o virem ; rag Poa 
Porto em sessão de 6 de julho de! qeduzir dentro do referido raso! ao refo= 1º ento dirija-se ao largo € dr 


. 
=. 


1865. Francisco Maria da Guerra -Bordalto 


não uizo sob pena de lançamento e de se 


E 


juiz presidente. (Segue a assignalura do julgar a dita habilitação por sentença e ba- UEM quizer arrendar £ 
jury) E | bilitada a justificante uniga e un ersal her- : priodade.de. casas -€ £ , DO 
O referido é verdade, em fé do bia, fz deira do referido seu filho José Moreira | mélhor sitiorde Lordello do Oi é da 
passar a presente, que assigno é ao êncio- | Lobo. gi ja, com muito lindasvis o para 
Dado proeagso.mo a RR san Porto, 4 de julho-de 1865. . ja Esrada da Foz e Mathosinho a e | 
una erci O sollicitador, a dona, : o 107, 
do Porto, 10 de julho de 1865. E eu Anto- Palentim Freira Gomeg. | É fone, negao S dio (2727) 


nio Soares Mascarenhas a subscrevi e assi- 
gno. 


(273 


— eso odio DM Ma ÇA da 


Antonio Saares Mascarenhas. 
q SE 


cevrtigos bo) | - RUA DOS BRAGAS N.º LETRA S oa Foz. E quis 
e EDIT AL Da mobilia da exc.m* snr.* D. Maria Ignez LUGA-SE a casa n.º61, nã Entra 
h de Basto Sampaio, queseretiraparao | de 5. do O dp Toa, com Gxcaaan"es Com 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- Rio de Jancira bras para numerofa far: lia, tem pnca co 
mão, bscharel formado em mathematics a o. cheira e cavalhaziça, gra des lojás e quin 
pela Universidadede Coimbra e inspector POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW | A chave está na mesma r 1a 3.º 60. 


A quarta-feira 12 e quinta-feira 


N 


e director da alfandega do Porto, etc. 


- ) , 
| Ei À : te, pelas 1 a LL 
FASO saber que tendo-me requarido Victca| qa; Ai, Pq TA de: SIE P ETENDE-SE alugar nas immediações 
TIDO da Silva Almeida Souza, neg9cian- ferentes ES de mogno, louças, *. da rua de Cedofeita uma casa propria pará 
to d'esta cídade, de que tendo arrem»tado cry mpsidna her TR constam de collegio de meninos. Offertas sob as iniciaos 


em praça, no juizo de direito da 2, vara, 
uma porção de +ço coma marca R vinda de 
Hamburgo pela galera portugueza «Olinda», 
e qua pertencia ao fallacido Manos! José 
Ferreira, commerciante d'esta praço; e ds 


ipfor uv u 


uarnição de sala de visitas, gosto O mais mo-: R.8. T.r ocebem-se no ese 
ps 


derno, consollos com pedra elo branca, |” 
el 


” 
Mu 


cortinados e pertences para janela, Um piano, 
de pau preto para gabinete com 1 oitavas do | 


E 


us] não tem o respectivo conhecim-nto; author Erard, isa P qustipao de cas- ALUGA-SE um armezém queleva 120 pis 
em conformidade com o que dispõe o dácre- | Un» PEL a rico ÉS pas, em Villa Nova, fr 'do Ramiro, 
to de 30 de setembro de 1862 e artigo 7.º/8.7” a-vestidos, tremó, lavatoriós e commo- casy n.º 2: tracta-se vilino da 


das, tudo com pedra branca, serviços de ele-' 
ctro e de louça para lavatarios, muito boas ca- | 
mas à franceza para uma e duas pes 098, Cal- | 
xas de cabeceira para as mesmas, sophás, um! É Ah di 
lindo berço para creança, cadeiras com estofo É empirm. R uma; loja de mm 
e de ferro, para descanso, caras de ferro com | “a estrada Aa — pesa 
colxões, um carrinho coberto para creanças, | seudono se retirar: traotã-s 
meza de jantar, guarda-louça, aparador, lou- | ro da ponte n.º 9. 


do, decreto da 7 de dezembro de 1854, “é não 
pelo presento chamada toda e qualquer 
pessoa que se julgue com direito á supradi- 
ta porção de aço, para vir deduzir perante 
mim, no praso de 10 dias, a conter da data 
d'este,findos os quaes concederei despacho e 
se fará entrega ao requerente. 


mésma. 


“e + 


E para constsr mandei passar O prasen- ; > - 
ca idros | Ga, Crystaos, pratos cobertos, serviços para : 1 ç . 
EA Gps Abe Lopo Cl as nr 
- € rão patentes no nola a Feira des. - 
Alfandega do Porto, 4 de julho de 1865. | 4. antecedento so do = P : | nor Pi rg (2574) 


E eu Joaquim da Silva, servindo de escri- Tambem se arremati da êasa 
vão, o subscravi. E Jso=.| Até AO proximo S. Miguel, (2674) 
21 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho | 
68) ai professor habilitado offorece-se para 


mão. 
1? dar lições de commercio, contabilidade 
e bscriptareção mercantil em collegios e ca- 
sas particulares. 
Quem quizer utilisar-se de sen prestimo, 
dirija-se em certa fechada a B.A.S., rua 16 
da Maio n.º 113. (2692) 


EUR TARAMada igreja de Fornello, con- 
celho de Villa do Conde, uma 'commenda 
de Christo, quê estava pendente ao pescoço 
do martyr S. Sebastião, que Da E bas igreja 
se festejava. [a 

A quem fôr offerecida, roga-sp a prisão 
do ladrão e apprenhensão do farto, e dirija-se 
“ao parocho da dita fregupzia, ou á praça de 


0 aluguer - - 
“Piano novo de 
ENDE-SE um do 7 Oilava 
- 8. Lazaro n.º 298; 0 mot 
so dirá ao comprador. 


Piano para estudo 


VENDE-SE um no estabelecimento de mo= 


veis da travessa da Trindade n.ºº5 e Tá 
- (269 


ERAGEAS o: CUBEBINA 
onCOPAÍBADE LABELONYE 


PHARMACEUTICO DA PRIMEIRA CLASSE EM PARIZ 
19, rue Dourbon-Villencnve. 


Associação Commercial de Bene» 
licencia no Porto 


E! o proximo domingo 16 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã, tem de reu- 
nir no edifício da Bolsa, a assemblea geral 
da Associação Commercial de Beneficencia 
no Porto, para lhe ser apresentado o F: lsto- 
rio dos trabalhos da mesma assbcieção B 
primeiro semestre d'esto anno, na conlormt- 
dade do artigo 41.º do estatuto. 

Roga-se portanto o comparecimento dos 
snrs. associados para o indicado fin, 


Porto, 11 de julho de 1865. Carlos Alberto loja n.º 2. 275 Nos casos do blonorrhagias uretrosas ou gonorrheas, 
Vidtando de Pereira Machado, — | = pábeeo CO | | pe a 
| 1. a ' de celutorio Ieito na Gas 
Apto As Diligencia para Louzada Pa eita or 4 do outside 17 pelo De Des 
l (27 1) + 42º : RUELLES, medico dos venereos no Val du Graco «im Paris), 
——————— pr Meo UGLSTO da Sil-=| | dissolvem-so ensaio cri som enjoo nem fa- g 
+ . . *. s “ pa o E 0 » 
É TA" assignado o dia 17 do corrente ju- | SEE em 9% va, alquilador, E dd tono Porto, em la pharmacia do 3º ALBANO ABI- 14 
-lho, pelas 10 horas da manhã, no palacio Ap na rua de Eotrepare-| [1º DANDRADE. . =... emo at 
da justiça, em S. João Novo, para se pro-| qi. a | pr j=e 
ceder á arrematação dos rendimentos de qua- A loca rs a corrida par j eguepes J R À e SE QU IR À 
tro moradas de gasas, sendo uma na ru AUD EA P Rs a di - 


com à sua competente muda, a qual terá 
principio no dia 6 do mez corrente, ás 11 ho- 
ras da noute, € continuará a sahib ásterças, 
quintas-feiras e ssbbados, és mesmas horas, 
e de Louzada ao Porto ás segundas, Quartas 
e sextas-feiras, às O horas da tarde. Todo o 
pen P tom direito a meia arroba de ba- 
| 


Com drogaria na rua da Bainharia, á ese 
quina da Ponte Nova, n.º 63 a 65 


RECEBEU de Londres para refresco, e vem» 
de em caixas, soda Powders Water, 
Seltz Powders Water, Scidlitz Powders. 
Tambem vende oleo de figado do bacalhau; 
do dr. de Jongh's. | (2603) 


AVISO AOS SRS. MEDICOS. 


Cura ca'arrhos, tosses 
coqueluches, irritações 
nervosas sas dos bron= 
chios e todas as doene 
ças do peito; basta ao 
doento uma colhe rchdva deste xarope D' FongEr. 
Dr. CHABLE, cm Pariz, rua Vivicnne, 364 
Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel 

José de Sousa Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
(897 


«"a/ Vinho do Porto tinto é 
velho 


Toro ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, q 


Almada n.º 206 a 210, e mais tres na rua 
dos Lavadouros n.º 27 a 43, isto a requeri- 
mento do tutor dos orphãos, no inveútario 
a que se procede por fallecimento de José 
“Durães Sampaio, de que é escrivão o da 1.º 
| (2763) 


“PalaciodeCrystal 


ÂÀ quem convier fornecer pannos mesclados 
preto e branco, para fardamento dos 
guardas, queira apresentar amostras é pro- 


gagem. Preço da cada passageira 18000 rs. 
Os bilhetes vendem-se em Louzada em casa 
do snr. Manoel Ventura Teixeira ja fenstca 
e no Porto em casa do annunciante, ep mes- 
me tem no seu estabelecimento conpés, cale- 
ches é victorias para Íretar, por oçõs com- 
modos, para qualquer parte. (2542) 


HOSPEDAGEM 


até 14 do corrente. 
Porto, secretaria do Palacio de Crystal, 
10 de julho de 1865. | 
E O director, 
José Antonio Castanheira. 


(2766) 


Aviso ao8 SNIS. ourives |jo 
Fº! roubado de uma casa em um dos' dias 
da semana passada, um transelim de | 


bixa com-o pézo de 298000; tem o mosque- MA casa com alguma mobilia atá o8 “ : 4500 
tão do fis red « Previno-se,por tanto, que U má uel, e amet se aluga d S Minel garante a sua quperior qualidade. ( ) 
se 0 dit for Mfterecido á venda, o aprehen-' por dita, (EG AAOLGA Gol" E BHO ia que se A rua de Wellesley n.º 82, 


ha um lindo retiro sonde 


tem vinhos verdes o melhor possivel e tama 
bem ha maduros e petiscos. (2512) 


dam o deem parts na loja do snr. Francisco venderá por. 
| Monteiro-do “Souza, ourives, que pegará -a ções na rua de Santo Antopio n.º 65. 7 
' despeza que houver. (2772) | DNBIqrios “(272) 


) 
- 


| on iate ob gs oo |SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS M 


3 ) , 
BE “Liverpool 
O novo e excellente 
a p: vapor inglez — DOU- 
SRI RO, capitão William 


VOS SOBRE A VIDA | 


x Vs , brevidade, 


Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
(e 2 A > FUNDADA E ADMINISTRADA PELO uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
a “e o tos ks a A e passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley 
3 É mm BANCO ALLIANCA  (iumsiminato ts: 
14 d al * gs e Pt - - pd E E 
Mo: 64. | 64 3! Hab lagas : sim] s o o k 
” nl nús ABr; À | AUTHORISADA POR DECRETO DE 27 DE JULHO DE 1864 | “Londres 
IDAS +: o. . | pair Rigor dd * o) 2 6,8! A es hollandeza—JACOMI- 
nl e pi l 5 o "|Subscripções feltas até 10 de julho de 1865, 1892, por um capital NA>, capitão Bo ER er sabe 
o Dá - ”, |., sm A E | | & ; de 9ã8£0:3 795000 réis á com brevidade. ' (2501) 
ia he ” o : a 1d as . : ” ê z ' ey e É 
- a aliado : — ve o 90 47 O seguro mutuo de vida é um dos meios que mais contribue para E en ep iohos “L cn dr es 
a EU Wa Ei a PÇ Pr] RR > E Deda ad a economia e de moralidade, e o caminho mais facil o seguro para chegar à fortuna ; é p | MAUA diád 
ED oelstar + p a E] BBN |N E: | | isso que todo o pai que desejar prevenir o futuro de seus filhos deve, podendo, fazer-lhes “A escuna ingleza—ONWARD-—, 
ps q o 1) 100 PR a Vê vo Or E Is e o is | 8. inscrever os seus nomes na sociedade — PREVIDENTE —, porque, como o tempo passa de- A capitão « »« sabe com brevidade, 
e” A ha ' - " é z S e a po = : ha 5s | pressa, dentro em vinte e Faça annos, e com ia a a “felt que todos fitas o | (2502) 
dei E RS a | na g Ed st 2 .s | plicando, alcançará uma fortuna para si, ou um dote para seus filhos, que por : . | 
li a ê ong FP E ae” a | a s Ato sa E Era fórma, e com tão pequeno desembolso, tirado do fructo das suas economias, poderia obter. Bristol & Gloster 
pes a “5 s S S8es v E' bem conhecida a regularidade com que a — PREVIDENTE — se acha organisa- A escuna ingleza — WILLIAM 
£ ” — ros epa a pa 8 k oia Sa : 
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